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O futuro ministério do sr. Affonso Penna, — A 
concha do mysletio. — As coisas perigosas 
que se preparam para o próximo governo. 

Durante a sua viagem de instrucção jfclos 
Estados, o sr. Affonso Penna não pensou na orga­
nisação do seu ministério ; foi isso, pelo menos, o 
que affirmou -óategoricamente, numa phrase lapidar, 
aos jornalistas da comitiva presidencial, ávida de 
stiTprehéhder-lhe os Íntimos propósitos! S. ex., 
mantendo sobre esse gravíssimo assumpto a mais 
absoluta reserva, foi impermeável, como si disso 
dependesse o êxito do seu despontar de sol na 
rutila trajectoria dos vindouros quatro annos. 

Alguma coisa de ornamental ha nesse empenho 
de manter a anciedade dos beneméritos cidadãos 
que sé insinuaram, por si ou por outrem, á suprema 
confiança ; a esperança daquelles que pretendem, 
silenciosamente, apparentando pudores de sultana 
enleiada não imminencia do lenço; dos que, com uma 
semcerimonia desprendida, solicitaram francamente 
a honrosa investidura. Chega a ser theatral o frêmito 
de impaciência que precede ás grandes exhibições, 
a perspectiva das decepções,. do desapontamento, 
das desillusões, preparando o gozo excepcional do 
formidável golpe da surpreza enscenado por s. ex., 
como artista emérito, com tamanhas precauções 
que a gente chega involuntariamente a comparar 
essa preoccupação de mysterio com as meticulosas 
cautelas com que se preside ao arranjo de «trucs» 
carnavalescos. 

Dir-se-á que o segredo é alma dos negócios, 
mas na hypothese da escolha de cidadãos para for­
marem a familia, governamental, não occorre a 
.necessidade de capas encojradas, para evitar inter- >. 
venjjões difficeis, manobras das ambições- parti­
dárias, ou as imposições do «bl#co»-.- A escolha dos 
secretários, de Estado é uma prerogativa do futuco, 

, í^fesidente, inteiramente livre, e da qual somente 
deve contas á sua consciência, uma vez que perante 
a nação é o único responsável pelos ,actos da poli­
tica e da administração. u ;;-***• -s ,.* • 

. Não haveria Inconveniente na indicação dos 
^ministros, dos auxiliares da execução do plano, do 
governo ; seria até de grande utilidade que elles se 
reunissem em torno do Presidente e fossem, com 
antecedência, cofíàborando tias medidas iniciaes do 
que, por via de regra, depende o successo de todas 
às emprezas humanas. 

: , Occorre a circumstancia importantíssima de 

j ) . 

estar cr Congresso preparando ò orçamento para o 
governo do sr. Affonso Penna, qué, por isso, de­
veria intervir nelle para acommodal-o ao seu pen­
samento, ao seu plano, das idéas ligeiramente 
esboçadas no manifesto á nação. 

A Câmara está, entre outras coisas perigosas, 
fazendo uma reforma de tarifas, inspirada por 
um proteccionismo ignorante, injustificável, cujo* 
effeitos serão augmentar o preço de gêneros de pri­
meira nedèssidade que não produzimos ainda, para 
satisfazer o consumo. 

O augmento das taxas sobre a importação da 
manteiga estrangeira já elevou os preços da man­
teiga mineira em proporções assustadoras, compa­
rado com o da manteiga franceza, que, por sua ve«, 
virá, dentro em breve, a valer mais. Lucram com 
isso os productores indígenas, lucram os creadores 
de vaccas mineiras, mas perde o Thezouro Naci­
onal, cuja*renda soffrerá fatalmente grande de­
pressão ; perdem os consumidores, que serão for­
çados a consumir menos ou a se subordinarem aos 
productos da industria de falsificação* ás varias 
modificações da margarina já tão propagada nos 
mercados brazileiros. Consumiremos por alto preço 
manteiga que não é manteiga, banha feita com os 
detrictos venenosos de gorduras infectas e. da 
mesma fôrma, todos os gêneros que forem apa­
nhados pelas garras desse proteccionismo «sui ge-
neris», ^destinado a fomentar ou favorecer indus­
trias que não passam ainda de tentativas muito 
vacillantes e muito mal orientadas. 

Ora, o sr. Affonso Penna por ser mineiro, tem 
visão bastante clara para perceber os absurdos que 
se estão engendrando, absurdos que poderão ser 
evitados para não crearem graves difficuldades ao 
seu gpy.erno.v 

:, Tem-se demonstrado, á saciedáde, a inconve­
niência desse proteccionismo de campanário em 
prejuízo dos grandes interesses nacionaes ; teem-se 
escripto demonstrações luminosas do risco desse 
plano financeiro, mâs os nossos preciosos estadistas 
são irreductiveis, adquirem amor ás suas idéas, 
fazem dellas questão de melindre pessoal, consi-
dieram-se infalUveis e arrastam adhesões sern^con­
vicção, movidas por solidariedades partidárias, <Jue, 
quasi sempre, não representam a verdade nem os 
idéaes e as aspirações da grande maioria do pensa­
mento nacional, mas o empenho de manter, entre 
os seus dilectos matutos, uma popularidade estéril. 

Outro hegOcio importante se váe arrastando es­
morecido pelo Congresso—o Convênio de Taubaté , 
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que já passou, não se sabe bem porque, paíra a 
legislação nacional, e a pobre^Çaixa ,-áe ConveíB&#, 
destinados ambos para a valorisação dé (&fé e ia 
fixação do cambio. 

Essas duas questões que figuravam pedras 
fundamentaes do programma do futuro governo, 
já não conseguem despertar o interesse inherente 
a questões de suprema gravidade. O debate sobre 
ôllas perdeu o calor na defesa e na impugnação, 
como si os combatentes estivessem convencidos de 
terçar armas em torno de duas chimeras, de dois 
projectos condemnados «ab ovo», inviáveis por 
lhes faltar o nervo do dinheiro, que é o motor 
essencial de taes reformas. 

Já se sabe que os nossos amáveis banqueiros, 
os argentarios que teem servido de placenta ao 
Thezouro Nacional em seus freqüentes apertos, 
vetaram o Convênio de Taubaté; vetaram-no defi­
nitivamente com o prestigio de árbitros da finança 
brazileira, tornando assim* inverosimil o myrifico 
empréstimo de quinze milhões destinados aos in­
gredientes da operação chimica para augmentar o 
preço do café. Perdida a esperança desse emprés­
timo, como fazem crer as probabilidades mais se­
guras, a famosa Caixa de Conversão irá águas a 
baixo, ficará, quando muito, como generosa aspi­
ração, cheia de boas intenções desilludidas, entre o 
papelorio de leis feitas para não serem cumpridas 
ou morrerem como productos teratologicos, sem 
condições de estabilidade. 

B ninguém sabe, ao certo, graças á impermea-
biUdajle'do revestimento de mysterio a esconder as 

Sb*g|niÒesf do futuro Presidente, a opinião de s. ex. 
sobre essa importantíssima questão, que parece 
destinada a ficar sob a immensa pedra do «bloco». 

Entretanto, todo o mundo está de accordo na 
necessidade de fazer alguma coisa em favor da 
lavoura, em beneficio do café, cuja depreciação se 
aggravou com o Convênio de Taubaté. Falta 
somente um accordo razoável para se orientarem 
as diversas opiniões para um resultado útil, des­
orientação aggravada pela situação de incerteza 
acerca das vistas do futuro governo, da opinião 
dos seus collaboradores, ainda escondidos na con­
cha do mysterio. 

Grande somma de interesses essenciaes está 
soffrendo com essa incerteza, está pedindo, com 
altos brados de impaciência legitima, que se defina 
a futura situação antes do alvorecer do novo sol, 
ainda, como diria um nosso orador político,, 
immerso nas brumas do Oriente... 

Para solidificar a sua legitima fama de dis* 
creção, s. ex. já fez muito, póde-se dizer que já fez 
de mais; ninguém ouzará contestal-a depois de 
resistir s. ex. aos insistentes, aos freqüentes vomi-
torios propinados pelos jornalistas companheiros 
da edificante viagem pelas capitanias do norte 
e do sul. 

POJUCAN. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXIV 

Os trabalhos legislativos progre­
diam. Tratou-se de alguns pro*»" 
jectos de insignificantes interesses lo­
caes ; approvarara-se algumas dispo­
sições do regimento, alguns pareceres 
de diversas commissões e matérias de 
mero expediente. A mór parte do mez 
de outubro a Constituinte consagrou a 
discutir os artigos do projecto de Con­
stituição. Falou-se largamente da li­
berdade religiosa, do direito e invio­
labilidade da pessoa do cidadão, da 
prisão sem culpa formada, da facul­
dade de sair para fora do paiz e de 
outros assumptos constitucionaes.Dis­
cutiu-se também a creação das uni­
versidades no meio duma irreconci-
Havel divergência de opiniões. 

Com effeito, nunca aproveitou a 
Constituinte o tempo com matéria 
realmente útil, como neste ultimo mez 
de sua existência. 

No tocante á liberdade religiosa, 
quasi todos os oradores a adoptaram, 
excepto Silva Lisboa, que a combateu 
com vehemencia, qualificando-a de li­
berdade da apostasia. 

O mesmo deputado impugnou o ar­
tigo referente ao direito'do cidadão 
sair, ou retirar-se para fora do paiz. 
Ouçamol-o em certos tópicos mais si­
gnificativos das suas habituaes e ma-
gistraes dissertações: «Voto, fala Silva 
Lisboa, pela suppressão da ultima 
linha do artigo por conter uma inde­
finida liberdade pessoal de sair qual-
quer cidadão do Estado, porque até 
agora não se tem admittido em nação 
nenhuma... 

Sem duvida, tem havido até agora, 
ainda nos mais cultos Estados 4a 
Europa, o demasiado e talvez o tyran-
nico rigor nos regulamentos contra a 
emigração que tem causado a accumu­
lação forçada de subditos que o Estado 
não pôde manter, havendo por isso 
dahi resultado extrema indigencia, 
miséria e desordem dos povos. 

Porém não menos certo que o pacto 
social — é contraeto synallagmatico, 
em que o Governo se obriga á prote­
cção do subdito e este se obriga á 
obediência e á subordinação. E' por­
tanto injusta e iuadtuissivel a absoluta 

liberdade da pessoa de cada cidadão, 
que aliás se deve conformar ás leis es­
tabelecidas, de sair do Estado, quando 
lhe convenha, contravindo as mesmas 
leis, deixando de prestar os serviços e 
a responsabilidade que tem o direito 
de exigir. Tal liberdade contém o ar­
bítrio e o absurdo de converter-se o 
contraeto bilateral em unilateral, de 
sorte que o Governo não pôde nunca 
deixar de dar protecção ao subdito, 
mas este pôde, quando quizer, snb-
trair-se á devida obediência e talvez 
na oceasião em que mais sejam neces­
sários os seus serviços, subterfugindo 
ás obrigações publicas e particulares 
contraídas e ás penas em que tenha 
incorrido.» 

Silva Lisboa pensa que, ás vezes, 
um Estado corre perigo em deixar 
sair do paus um cidadão de grande 
importância e, no seu gosto e habito 
de dissertar como erudito, continua 
desta sorte: «Lembra-me aqui o 
graude documento do mestre da or-
thodoxa moral — Sócrates — o qual 
ainda que injustamente condemuadoi 
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sem mais cnlpa do que o ter ensinado 
o dogma da unidade de Deus contra o 
erro do polytheismo, achando-se prezo 
e próximo a beber a cicuta, não ob­
stante os amigos e o próprio carce­
reiro lhe facilitarem a fugida, elle re­
cuzou, dizendo «que não faltaria ao 
que devia ás leis da pátria, visto qne, 
sendo tão liberaes, que permittiam a 
todo o cidadão que nada devesse por 
contraeto ou delicto, sair de Athenas 
quando quizesse, elle nunca passara 
além do Pyreo e nada teria para se 
escuzar si na sua fugida a pátria lhe 
saísse ao encontro, lançando*lhe em 
rosto todo o bem que até então lhe 
havia feito, dando elle o péssimo 
exemplo aos seus concidadãos de se 
evadir á execução do juiz publico.» 

Silva Lisboa discorre a respeito da 
prisão por divida ; cita e commenta o 
principio do direito romano : qui non 
habet indere tuat in corpore. 

Conclúe, lembrando as legislações 
que prohibem a saída dos cidadãos 
para fora do paiz. 

Tomaram parte neste debate, Hen­
riques de Rezende, Carneiro, Carneiro 
de Campos, Carvalho e Mello, que sus­
tentou dever permittir-se ao cidadão 
sair do paiz com seus cabedaes sem 
exigir licença especial por isso ; su­
jeitando-se, porém, aos regulamentos 
policiaes, etc. 

Intervieram ainda no certamen os 
deputados Galvão e outros. A discus­
são desta disposição do artigo da Con­
stituição foi longa, e, algumas vezes, 
substancial. 

Outra matéria que provocou grande 
e prolongada contenda, foi o juizo por 
jurados em causas eiveis e criminaes. 
Entre os oradores, notou-se o marechal 
Arrouche Rendou, deputado paulista, 
opinando pela approvação do artigo, 
porque a sua matéria contém doutrina 
necessária para um governo constitu­
cional propor emenda, contra a qual 
falaram Ferreira da França, Antonio 
Carlos; mas Arrouche Rendou defen­
deu a sua emenda, desenvolvendo 
uma série de argumentos. 

Tomou a palavra o magister em 
todas as questões judiciarias. Silva 
Lisboa começou propondo a supres­
são do art. 12, que se está discutindo, 
por lhe parecer que só pôde ser obje­
cto de lei regulamentar, em oppor* 

luno tempo, quando se tiver a reforma 
do código criminal e civil e pelo pro­
gresso de liberal educação do povo e 
este se mostrar com superior e mais 
geral moralidade e intelligencia, afim 
de exercer o juizo dos jurados, tendo 
a confiança de seus concidadãos para 
ser entregue á sua consciência a deci­
são de seus direitos e interesses. 

Silva Lisboa nota que os auctores 
do projecto reconheceram a dificul­
dade da instituição dos jurados no 
Brazil quanto ás causas eiveis e per­
gunta porque então ingeriu tal artigo 
na Constituição. Faz diversas consi­
derações; por exemplo: «Montesquieu, 
aliás tão judicioso, elogiando a con­
stituição ingleza, que admittiu a insti­
tuição de jurados, com epigramma 
diz : « que ella veio do matto da antiga 
Allemanha, fundando-se em uma pas­
sagem de Tácito em uma de suas 
obras, de moribus Germarun. Porém, 
de facto, entre as nações modernas, só 
depois da Revolução Franceza, se ten­
tou introduzir em outros paizes que 
teem adoptado o systema de governo 
mixto por imitação da Inglaterra. 

Silva Lisboa discorre sobre a disse­
minação da instrucção na Inglaterra, 
onde circulam innumeros periódicos, 
que se vendem por milhares; assim as 
classes médias adquirem sagacidade 
necessária a julgar sem precipitação, 
com justiça, á vista do exame dos 
factos. Sem duvida, não estamos nes­
tas circumstancias e corre-se todo 
risco de julgar da vida e morte, da 
honra e da liberdade pelas primeiras 
impressões e boatos do povo. 

Silva Lisboa conta vários casos de 
julgamento por jurados, até na pró­
pria Inglaterra, para mostrar que, si 
lá se commettem erros e injustiças, 
peior suecederá no Brazil,que não está 
preparado para exercer o juizo por ju­
rados. 

Notámos mais acima que Silva Lis­
boa falou do epigramma com que 
Montesquieu se expressou a respeito 
do juizo dos jurados. Silva Lisboa 
freqüentemente recorre á auctoridade 
do presidente do tribunal de Bor-
deaux, auctor do Esprit des lois, em 
certos assumptos; em outros, não. 
Ora parece que Montesquieu não ébem 
comprehendido ; isto nos força a dizer 
aqui como elle é julgado pelos críticos 
abalisados e competentes. Será uma 

digressão, mas ulil para esclarecer o 
assumpto. 

Releva que declaremos que não fa­
remos sinão reproduzir o que temos 
lido. Montesquieu e outros notáveis 
escriptores teem dado azo a uma série 
de estudos ; é quasi impossível dizer 
coisa nova acerca delle, de Voltaire, 
de Rousseau, de Bacon, de Bentham, 
de Burke, e tc , etc. 

O Esprit des lois publicou-se em 
1748. Dizem que nelle está inteiro 
Montesquieu, todos os seus conheci­
mentos, todas as suas idéas históricas, 
econômicas e políticas,religiosas e so­
ciaes. O Esprit des lois é para Montes­
quieu o que os Essais são para Mon-
taigne. 

Montesquieu estuda o homem so­
cial e a mechanica legislativa. 

Montesquieu serviu-se para o Esprit 
des lois de todos os estudos parciaes 
que havia feito, e este processo mos­
tra-nos a causa de suas incoherencias, 
Elle não tem o talento da composição 
dum livro. Lança-se como que de um 
salto sobre a idéa, após doutra, sem 
reter a primeira. Sua reflexão não é 
um acto continuo,é uma série de actos 
descriminados, cada um dos quaes 
começa e determina um esforço. Dahi 
a divisão da obra; esse fraccionamento 
produz extrema Confusão. Nunca elle 
soube coordenar e organizar um livro. 

Esta carência de ordem na compo­
sição é o signal de falta de unidade na 
concepção. Montesquieu é um espi­
rito activo, vasto, enriquecido, mas 
também modificado, que descobriu 
pontos de vista novos, mudou de ori­
entação : — sua vida intellectual com-
prehende muitos periodos distinctos. 
Cada um desses periodos deixou seu 
deposito no Esprit des lois : pensamen­
tos hecterogeneos, que pertencem a 
estados de espirito inconciliáveis e 
formam camadas superpostas, ás 
vezes penetram-se, concatenam-se, 
amalgam-se completamente .Dahi vem 
a dificuldade que se experimenta 
sempre em abranger em uma vista ge­
ral o Esprit des lois. E' um livro im­
possível de dominar e que provoca 
quasi sempre a critica a transviar-se 
em minúcias para acompanhar o au­
ctor, que é, ás vezes, incomprehensi-
ve l . . . O seu habito de pensar por 
epigrammas, ou por sentenças, parece 
de sua natureza. 
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Dahi vem o seu estylo luxuriante, 
que Buffon tanto reprovava'; dahi as 
comparações engenhosas, as sorlidas 
imprevistas, que induziam Maddu 
Deffand dizer que o Esprit des lois 
était de Vesprit sur les lois. 

Monté&qüieü, continua o critico, 
será sempre o jurista. E nós, que es­
crevemos, diremos que é por isso que 
Silva Lisboa o cita' a todo momento : 
é o caso — poetas por poetas sejam 
lidos : poetas por poetas entendidos. 

«L'Esprit des lois sont uue oeuvre 
rigoureusement technique de erudi-
tiou juridique : nous quittons icí tout 
à fait le point de vue politique et phi-
losophique et nous n'avons plus de-
vant nous qu'un professeut de droit... 

L'idée chèrè à Montesquieu est que 
de la construction de la machine legís-
lative depend la destinée des peuples 
et qu'un rotiagé ôté,ou placé à propôs 
sauve, ou perd tout. II sè persuade 
que les institutions artificielles sont 
aussi éfficaces que les cotnbináisons 
natureílés, et qVune loi bien trouvée 
peut suspéndre, au détruire les fatali-
tés historiques. II arrive eufin à ce 
qui est le fond etla chimère de l'Es-
prit des lois, etc.» 

Citamos de propósito o juizo da cri­
tica scientifica a respeito de Montes­
quieu para dissipar essa espécie de 
superstição que Silva Lisboa, a todo 
trance, intenta incutir no espirito pu­
blico. E'provável que no seu tempo 
a critica aiuda não tivesse descrimi­
nado, na obra de Montesquieu, o joio 
do trigo. Silva Lisboa não dá um passo 
sem apoiar-se em citações, principal­
mente do auctor do Esprit des lois. 
Parece que estava nas praticas do 
tempo — o magister dixit. 

Silva Lisboa, no correr de sua eru­
dita dissertação, contou alguns casos 
para mostrar o perigo do julgamento 
por jurados. «Audando em correcção, 
diz Silva Lisboa, o celebrado juiz lord 
Mansfield, foi accuzada pelos campo-
nezes, perante elle, uma miserável 
velha, a qual com o pezo dos annos 
era corcunda (como eu) arguindo-a 
de feiticeira, jurando que a viram an­
dar com os pés para cima e a cabeça 
pafa baixo. Aquelle ministro, vendo a 
bruteza dos accusadores e o perigo da 
ceudemnação, dando ares de impor­
tância ao caso, uão teve outro meio 
de salvar a accuzada, sinão assim 

falando aos jurados : — Esta mu­
lher, vôs e eu, temos a honra de ser 
membros duma nação livre ; e, por­
tanto, temos o direito de não sermos 
julgados sinão por alguma lei pre­
existente ; mas, eu, que, ha tantos 
aunos, estudo as leis da terra, ainda 
não achei alguma que prohiba andar 
com a cabeça para baixo e os pés para 
cima ; portanto, todos teem esta liber­
dade, e deve a accuzada ser absol­
vida, no que os jurados concorda­
ram.» •• 

Dissertaudo desta guiza, o profundo, 
jurisconsulto visconde do Cayrú pro-
fligou a instituição dos jurados e 
votou contra o artigo dó projecto e foi 
o único deste voto. 

EONAPIO DEIRÓ. 

0 UIRAPURU' (2) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OI.YMPIO 

III 

Restituido á querida casa, toda rés-
cendente do suave cheiro de jasmins, á 
saudosa Severa, que lhe abraçou, cho­
rando de ternura, os joelhos, fazendo 
mil perguntas soffregas sobre os acci­
dentes, os incommodos da viagem ; 
depois de visitar os viveiros de pás­
saros, os poleiros de xerimbabos, a 
cauzoada, que recebeu com frenéticos 
latidos de alegria os companheiros 
viajantes; depois de ter percorrido 
todos os compartimeutos da vivenda 
com a impaciência de quem toma a 
ver amigos velhos, Plácido estirou-se 
numa rede alva e macia, acceudeu 
absorto um cigarro e, pela primeira 
vez na sua existência, embebeu-se em 
fundo sçismar, de que o despertaram 
os afagos da negrinha, lambendo-lhe 
os pés, as mãos, ganindo e girando em 
torno delle, aos saltos em coutorsões 
epilépticas de um júbilo ruidoso. 

— Ora bolas ! — exclamou Plácido, 
no tom resoluto de quem se liberta de 
uma idéa importuna — Iàto passará. 
Era o que me faltava — accrescentava 
com amarga ironia — Metter-se-me 
essa preoccupação na cabeça. Nem 
que eu estivesse maluco, doido var­
rido. 

Pela primeira vez, fugiu-lhe o 
somno, andou a mudar de posição na 
rede cheirosa a periperióca e a rosas 
seccas ; ouviu darem todas as horas 
na grande pêndula sonora que ornava 
a sala de jantar ; impacientou-se com 
os uivos melancólicos dos cães frio-

tentos, da negrinha, que deu paia latir 
impaciente,, nervosa, como «£, fare­
jasse o importuno pensamento que 
agitava o cérebro' do amo querido. Os 
primeiros ralos do sol, coado atravéz 
das venezianas dn varanda; o resti-
taitam á pbsse de si mesmo, clareando 
a situação inquieta que o agitava, 
turbandp-lhe a doce calma. 

Severa notou-lhe os olhos pisados", 
as faces descoradas, sem aquella fres­
cura sadia de !flôrviço&á, o córpd re«> 
curvado e bambo de fadiga, mas attri-
buiu isso ao abalo da viagem, ao facto 
de ter extranhado a casa como sóe 
acontecer depois de prolongada ausên­
cia. O banho frio bastaria pára dissipar 
aquellas tristes sombras"de nial estar. 

A'» oito horas da n<anhã desse dia, 
que era um domingo, Plácido parecia 
outro, volveria calma habitual, mas, 
em vez do terno de brim, trajava 
calça de casemira clara, um elegante 
fraque de sarja azul e chapéo alto, que 
só uzava nos enterros e grandes so-
lemnidades. Não esqueceu de pôr no 
pequeno bolso exterior da cintura um 
par de luvas novas e de salpicar al­
gumas gottas de subtil essência uo 
lenço. Tal foi o esmero do seu traje 
nesse dia que Severa lhe perguntou si 
ia visitar o presidente da província, 
cuja recente chegada lhe fora «anun­
ciada por uma salva dos canhões anti­
quados da fortaleza da Barra. 

— Nada disso — respondeu-lhe Plá­
cido, endireitando a gravata e lan­
çando um derradeiro olhar de inspe-
cção minuciosa ao espelho — Vou vi­
sitar uma familia, minha companheira 
de viagem. E' uma grande estopada ; 
mas, que fazer? A minha posição na 
sociedade, a cortezia teem dessas exi­
gências. 

Quando elle partiu com certo apuro 
de altitudes, marchando erecto e fir­
me, como quem se estica dentro de um 
facto novo, Severa, de mãos firmadas 
nas gordas nádegas, acompauhou-o 
com. o ollíar até sumir-se por traz dos 
esteios de acapú da próxima esquina, 
e, meneiando tristemente a bella ca­
beça coroada de fofos cabellos crespos, 
prateados, cheirando a um mixto de 
perfumes de baunilha, periperióca e 
pixurim, murmurou : 

— Eh ! minha gente... alli ha coisa, 
ha novidade. Nhô Plácido pensa enga­
nar a sua mulata. Deus Nosso Senhor 
te acompanhe, meu filho ; Nossa Se­
nhora de Nazaré th te gu ie . . . 

E com um longo suspiro recolheu á 
rocinha, fechando a caucella de ferro. 

IV 

Um mez depois, Plácido comuiu-
nicou aos parceiros do solo que estava 
amarrado : tinha pedido Affonsina. 

— Foi mais fácil do que eu suppu-
nha — disse elle, arranjando as cartas 
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em leque —-. Andei durante uma se­
mana enibatucado, aguardando o mo­
mento azado. Tratavam-me com ta­
manho carinho, com tão sincera cor­
dialidade, que a minha resolução se me 
figura importuna, arriscada, um abuso 
da confiança. E o golpe engatilhado 
foi freqüentes vezes adiado. D. Amelia, 
tanto que eu chegava, tomava conta 
de mim com amábilidade captivante : 
era um quitute, um cálice de vinho do 
Porto, um bolo especial feito por ella 
ou pela filha, mil offereçimentos e 
cuidados entrelaçados com a. chronica 
domestica, o rouceirismo dos creados, 
o absurdo preço do eugommado, da 
carne, das verduras e até das bananas 
para o papagaio, fructas que ella, no 
engenho,.tiuha de graça, a deitar fora. 
Vinha depois a nota das visitas, a so­
licitude do Guimarães, o correspon­
dente portuguez qué adivinhava os 
pensamentos. Contava as aventuras da 
compra dos vestidos, as impressões 
de um passeio a bonde nos arrabaldes 
até a egreja de Nazareth, onde foram 
cumprir uma promessa, as peregri­
nações pelas bellas lojas de jóias, a 
compra do sumptuoso chapéo de gran­
des plumas crespas, das luvas, das 
botinas mimosas, de um rôr de saias 
yaporosas, rugidoras e outras ninha­
rias exigidas pela Affonsina para en­
cobrir, como ella dizia, o seu aspecto 
de roceira. E no fim dessa invariável 
ladainha, vinha a ordem para a filha 
tocar, uo grande piano de Pleyel, re-
luzindo, soberbo, num angulo do sa­
lão, para o sr. Plácido ouvir. 

E assim passaram dias, meus caros 
.amigos — continuou Plácido — Cada 
vez que éu entrava naquella casa, to­
mava a resolução inabalável de des-
embuxar; sobreviuha, porém, um 
contratempo, um obstáculo impre­
visto. Mal avistava a bella do meu so­
nho, acommetlia-me o tal nó na gar­
ganta e bastava sentir-me ferido pelo 
seu olhar para me entorpecer numa 
cobardia infantil. Deus veio em meu 
auxilio. Hontem, exgotado o corri­
queiro assumpto, fez-se entre nós, eu, 
a mãe e a menina, vexatório silencio. 
D. Amelia cessou de falar, fitou-me os 

-olhos cheios de malícia e a filha bai­
xou os seus, cravando-os, tremula, 
confusa, nas grandes flores rubras do 
• tapete do salão. 

— Ora, vamos — disse por fim d. 
Amelia, no tom de quem vence um 
embaraço — O senhor tem alguma 
coisa a dizer-me. Não tenha aca-
nhamento. 

— Mamãe — iuterrompeu Affon­
sina, afflictae supplice. 

— Para que estarmos com cerimo-
i uias — continuou a mãe -— Eu sei que 
vocês se gostam. E' do meu gosto, é 
do teu gosto. . . Deixemos de hesita­
ções. Ah, olhos de mãe não se euga-

:iiam, 

— E' verdade, minha senhora — 
avancei eu, titubeando—Eu estava 
para... 

— Já sei — concluiu d. Amélia — 
para pedil-a... Não é assim ? 

Affonsina partiu do salão, a correr. 
t.— Ora, ora. . . Vem cá, menina 
tola —disse correndo apóz a filha, que 
ella trouxe, ou, antes, que ella arras­
tou. 

Affonsina apparentava leve resis­
tência ás maneiras imperativas de d. 
Amelia. Eu esperava, de pé, hirto, 
agitado por um calafrio, o coração a 
pular-me dentro do peito. 

— Aqui a tem, seu Plácido — disse 
a mãe — Dou-lh'a de todo o coração. 

<Jue momento aquelle, meus ve­
lhos ! Vocês não podem imaginar 
o que eu senti, uma legião de vermes, 
um formigueiro a invadir-me o corpo. 
Affousiua baixou os bellos olhos e en­
tregou-me, sem resistência, as mãos, 
que apertei, ávido, entre as minhas e 
quasi se reclinou, languida, sobre o 
meu hombro, anniquillada de com­
moção. 

Ao terminar a visita dessa noite fe­
liz, a mais feliz noite da minha vida, 
estavam combinados todos os arran­
jos do casamento. A futura sogra pro­
punha, euapprovava sem restricções. 
De resto, a moça estava prompta, só 
lhe faltava o vestido de noivado e tra-
tar com urgência dos papeis. D. Ame­
lia manifestou logo singular preven-
ção contra os noivados muito prolon­
gados. 

Despedi-me da noiva como quem 
larga o coração. D. Amelia ficou ua 
sala e teve a extraordinária condes­
cendência de deixar a filha acompa­
nhar me até o patamar da escada, 
onde lhe tomei de novo as mãosinhas 
tremulas, geladas. Vieram-me tenta­
ções de depor-lhe um beijo na fronte 
sotnbreada por formosos cabellos ne­
gros, considerei que isso seria pre­
coce, seria um abuso de confiança. 

Até amanhã, minha senhora. 
durma bem, sonhe comigo... 

Vejam vocês que tolice. Disse-lhe 
essa banalidade para dizer alguma 
coisa, para não partir silencioso, ob­
struído pelo tal aperto da garganta. 

Até amanhã —respondeu ella, 
friamente. 

Aqui teem os meus caros amigos a 
curta e sensacional historia da con­
versão de um celibatario empeder­
nido. 

Plácido exultou com as calorosas 
manifestações de applausos dos ami­
gos. Era para elle de muita valia essa 
sancção affectuosa do acto mais grave 
da sua vida. 

— Muito bem. Fizeste muito bem 
— observou um dos amigos — Nós é 
que ficamos prejudicados : vamos fi­
car sem o nosso Plácido. Estás para 
sempre seqüestrado, meu velho. 

— Seqüestrado, eu? — reapotldep 
Plácido, com perfeita segurança — 
Vocês nie me conhecem, não sabem 
como tenho geito e paciência para 
assimilar o meu novo estado aos 
meus hábitos. Em pouco tempo, diri­
girei a família pelo meu rumo, con* 
forme as minhas idéas, sem esforço, 
sem bulha, na mais completa harmo­
nia. Hei de organizar uma familia 
ideal. A velha muito carinhosa, be­
bendo os ares por mim, encarregada 
da economia do casal, a filha adorá­
vel, de uma meiguice angélica, apai­
xonada, dócil; eu, como centro dos 
affectos dos dois corações, dominando 
soberano o meu lar, como senhor ven-
tnroso. 

Olha!. . — observou um dos 
parceiros — ellas em casa dos pães 
são todas umas pombinhas, umas 
rolas sem fél.Está por nascer a sogra 
que uão pretenda governar a casa do 
genro. Vaes morar com ella ? . . 

— Não ficou bein assentado — res-
poudeu Plácido, com certa preoccupa­
ção — esse ponto do programma... 

—Si ca ires nessa, estás desgraçado 
— concluiu o amigo, que era pae de 
familia com longa experiência da vida 
matrimonial. 

Veremos ! . . . Nem que eu fosse 
um maricás e não tivesse meàitado 
muito nesse pormenor.Nãosou ho­
mem de violeucias, de estardalhaços, 
mas deixar-me governar'....Nunca !... 
Tenho inqnebrantavel energia, im-
mensa força de vontade debaixo desse 
meu aspecto de bonhomia. O casa­
mento não me enfraquecerá a cora­
gem com que tenho vencido na lucta 
pela vida. Não só foi conseqüência de 
um amor espontâneo, como foi acto 
muito estudado por todas as faces, 
previstas maduramente todas as con­
seqüências. O amor e a razão collabo-
raram com a mesma intensidade 
egualmente, ua mais perfeita harmo­
nia. 

— Pois s im. . .— retrucou o inter­
locutor— Mostraste bem essa ener­
gia quando andaste erabeiçado pela 
Consolani, que pintou a manta com-
tigo. Andavas pelo focinho como um 
cachorrinho de estimação... 

— Não compares, homem, o resul­
tado de um capricho que se esvaiu 
uma vez saciado. Eu tinha, com effei­
to, uma forte inclinação por essa mu­
lher. Era bonita, cantava como uma 
patativa, fiz-lhe ricos presentes uo dia 
do benificio no theatro da Paz, con­
fesso, mesmo, que me excedi um 
pouco* mas não foi por fraqueza. Eu 
considerava a necessidade de salvar 
as ápparencias, para evitar escândalos 
de que aquelle bello demônio era 
muito capaz. No dia em que ella pre­
tendeu levantar a grimpa, fazer-me 
imposições, revesti-me de energia e 
disse-lhe : alto lá! Mais amòc e meuos 
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confiança ! . . . Temos conversado... 
E mandei-a passeiar, friamente, sem 
desfaUeçimento, sem remoTso... Eu 
cá sou assim : muito amor, muito ca­
rinho, muita condescendência; quan­
do, porém, fôr necessário agir, sou 
duro que nem uma rocha. Aqui onde 
me vêem, sou um caracter de bronze 
forrado de velludo. 

A fanfarronice de Plácido foi aco­
lhida com estrepitosa gargalhada.To­
dos lhe notavam na loquacidade des­
usada, nas maneiras exaltadas, a pro­
funda transformação de um homem 
arrancado do seu meio para um am­
biente novo, extranho, oude elle se 
sentia offuscado. 

(Continua) 
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PAOINAS ESQUECIDAS 

ARRULHOS DE NAMORADOS 

— NSo vês aquelle riacho 
Qne da explanada desceu 
E uniu-se á fonte lá abaixo ? 
Ella és tu, elle sou eu. 

« E tu ? Vês aquellas palmas 
Qne enlaçam rijos cipós ? 
Nao serSo as nossas almas ? 
K3o são tão iguaes a nós ? 

— NSo vês os grupos formosos 
Dos colibris sobre a flor ? 
Assim vôan: nossos gosos 
Ilibando os favos do amor. 

« E tu ? Vês naquelle ramo 
Uma ave ? Olha: alli, a l l i : 
Parece gemer : — Eu te amo ! 
Sou eu gemendo por ti.» 

— Assim é : ambos compomos 
Na terra um profundo nó : 
O que sou eu ? O que somos ? 
Dois corpos numa alma só. 

Eoiz GTJIMARXES. 

* 
* Mc 

S.PAULO. WESTMINSTER. 

Agora posso felizmente dar largas 
ao meu sincero desejo de admirar, 
porque, entrando em S. Paulo e em 
Westminster, que são dois pantheons, 
tenho de me curvar perante a gran­
deza d'este povo fadado, como o ro­
mano, para o império. Tu regere im­
pério pópíilos, romane, memento ! Tam­
bém os romanos produziam no espi­
rito dos gregos impressões semelhan­
tes ás que a estranheza do caracter in­
glez produz em nós continentaes ; tam­
bém os gregos tinham de curvar-se 
perante o gênio governativo ou impe­
rial dos romanos, como nós hoje te­

mos de reconhecer as qualidades po­
líticas eminentes d'este povo, que na 
sua historia repete a romana, quasi 
ponto por ponto. 

A sua heptarchia é como o periodo 
lendário dos reis de Roma ; depois 
vem a historia da sua constitui­
ção, também por um lado vincu­
lada sempre á tradição, por outro 
procedendo gradualmente e assimi­
lando a si os povos visinhos, até 
constituir a unidade politica da por­
ção de território geographicamente 
marcado á nação. Depois vem a ex­
pansão e a conquista, pela instituição 
das colônias. Vem o duello com Na­
poleão, que lembra as guerras de An­
nibal ; e a conquista da índia, seme­
lhante á da África dos carthaginezes. 
Depois vem o Império, e é ver com 
que orgulho os inglezes proferem as 
palavras : empire, imperial. 

Não me proponho, certamente, ã 
fazer agora uma prelecção sobre o pa-
rallelismo da historia romana e da in­
gleza : vem isto apenas para dizer o 
que senti, quando entrei em S. Paulo 
e em Westminster. E' como em Roma, 
a mesma sanctificação da politica, a 
mesma socialisação do culto. As egre­
jas são pantheons. Por isso mesmo se 
vê que não é um povo accessivel aos 
sentimentosmetaphysicos, assim como 
o romano o não era ; mas n'este pró­
prio limite está o segredo da sua 
força. Na Antigüidade, por isso que o 
espirito metaphysico não saíra ainda 
das noções elementares, os cultos fa­
ziam parte da constituição; e a Egreja 
era uma repartição do Estado, a devo­
ção um aspecto do patriotismo. Mo­
dernamente, o caso é diverso, desde 
que a instituição do catholicismo 
creou para as almas uma pátria ce­
leste, e que o reino de Deus se reti­
rou d'este mundo. O divorcio da re­
ligião' e da politica é um facto euro­
peu, desde o appareçimento do chris­
tianismo catholico. A revolução re­
ligiosa do protestantimo, no século 
xvi, nacionalisando as egrejas dissi­
dentes, modificou um tal estado de 
coisas no grêmio da raça germânica ; 
mas, apesar d'isso, em parte alguma 
do continente, nem entre catholicos, 
nem entre protestantes, se observa 
este regresso ao modo de ser antigo, 
como em Inglaterra, por isso mesmo 
que nenhum povo é como o inglez tão 

pouco susceptível de visões metaphy-
sicas, ou de arrebatamentos propria­
mente piedosos. 

S. Paulo, erguido na collina que 
está no centro da City, sobranceira aq 
Tâmisa, já era um logar sagrado no 
tempo dos romanos. O zimborio e as 
columnadas que o sustentam são o 
modelo d'essa Londres clássica do sé­
culo XVIII, que varias vezes tem pro­
vocado o nosso desgosto. A nobreza 
das linhas, a grandeza da fabrica, ne­
gro como tudo está, sob um ceu tam­
bém negro e baixo, em vez de levan­
tarem o espirito, offendem-no. Lem­
bra-se a gente de que este arremedo 
de S. Paulo de Roma foi construído á 
custa do imposto lançado sobre o car­
vão de pedra das minas — e de hulha 
parecem, com effeito, fachadas, tytn-
panos, columnas, frisos, zimborio, pe-
rystillos, e a própria estatua da rai­
nha Anna, que está em frente da en­
trada, tendo submissas aos pés a In­
glaterra, a França, a Irlanda e a Ame­
rica. O império dos bretões já no sé­
culo xvin era formidável, ainda antes-
do momento épico de Waterloo, que-
foi como Zama. 

E quando se entra naimmensanave, 
vê-se a historia conquistadora do povo 
inglez escripta em estatuas e monu­
mentos, perfilados, ao longo dos mu­
ros e nas capellas abertas nas suas fa­
ces altíssimas. Estão alli os generaes 
que combateram as guerras do conti­
nente e do ultramar, presididos por 
Wellington, o iron duke vencedor de 
Napoleão. Estão os Napiers heróicos,. 
Ponsomby e Picton, Heathfiel e 
Moore, Abercromby e Brock, e, em 
uma capella aparte, o monumento do» 
heróes de Balacklava, na guerra da 
Criméa. Os marinheiros teem Nelson 
á sua frente, com Howe, com Duncan,. 
cora Rodney e Collingwood, cora S. 
Vincent, que é corao chamam ao nosso-
Napier, vencedor da batalha do Cabo 
de S. Vicente, em 1833. Depois os 
bispos : Jackson e Blomfield, da sé de 
Londres; Middleton, que foi o pri­
meiro metropolitano protestante das 
índias. E apesar das lettras, das scien­
cias e das artes terem o seu templo 
em Westminster, Hallam o historia­
dor medieval, Johnson o lexicogra-
pho, Jones o orientalista, Donne o 
poeta, Turner, Reynolds, os pintores, 
Cooper o cirurgião : todos esses e va-
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rios outros, teem aqui o seu logar 
consagrado, como penates de um 
povo, no recinto do templo erguido 
para a oração. 

Em Westminster, o logar eminente 
pertence aos estadistas. Na praça que 
está em frente da abbadia, levantaram 
uma estatua a Beaconsfield. No socco 
puzeram-lhe esta inscripção, elo­
qüente na sua ingenuidade grandiosa: 
Ever remembered for devotion to his 
Queen and the honour of his country, 
«Sempre lembrado pela dedicação á 
sua rainha e á honra da sua terra.» 
São verdadeiramente solemnes estas 
palavras simples em que, porém, se 
respira o gênio imperial inglez. A 
honra da terra está symbolisada na 
coroa do rei. 

Dentro da sombria nave gothica es­
tão Chattam e Pitt, Canning, Fox, 
Peel, Palmerston, Blair, Baine, Ca-
vendi*h, Castlereagh, Cobden, War-
ren Hastiugs, Buxton, Russell: todos, 
e outra vez Disraeli: a pleiade inteira 
dos estadistas que levantaram o mo­
numento incom para vel do império in­
glez. Veem-se de pé, em attitudes de 
acção, fallando, escrevendo, orde­
nando, cercados pelos attributos sym-
bolicos próprios para acordar no espi­
rito do povo a lembrança dos seus 
actos e a gratidõo pelos seus servi­
ços. Ao lado dos que governaram 
presta-se culto aos que ensinaram ou 
encantaram o povo inglez. Newton dá 
o braço a Darwin, Herschell a Ste-
phenson, o constructor dos caminhos 
de ferro. Haendel, o musico, está ao 
lado de Garrik, o actor. Macaulay, 
Mackintosh, Grote, Thirlwall, os his­
toriadores, emparelham com Gold-
smith, Thackeray, Dickens; e Shakes­
peare preside á pleiade des poetas su­
blimes que na lingua fizeram o que a 
natureza fez na pelle, nos cabellos e 
nos olhos das virgens inglezas : o en­
canto do lyrismo subjectivo. E' 
Thompson, é Dryden, é Sonthey, é 
Coleridge, éCampbell, é Addison, é 
Burns, é Sheridau ; são todos, e são 
innumeros. 

O povo que d'esta fôrma, entre os 
modernos, restaurou o culto antigo 
dos grandes homens, e não por imita­
ção clássica, mas por um instincto es­
pontâneo e vivo, revelador do seu gê­
nio imperial: esse povo não podia es­
quecer o culto a um gênero de heróes 

que só aqni também floresce. São os 
philantrOpós. A santidade dos povos 
metaphysicos, ou propriamente reli­
giosos, do continente, chama-se com 
razão, aqui, philantropia. S. Paulo 
tem o monumento de Howard ; West­
minster, o de Wilberforce, o pregador 
da abolição da escravatura colonial. 
Nos dois templos, portanto, é fácil 
evocar todas as phases da historia do 
povo inglez, e todas as faces do seu 
caracter col lectivo. Tanto mais que 
em Westminster as capellas estão 
cheias com os túmulos aristocráticos 
da Inglaterra medieval, narrando a 
tragédia obscura e forte da consti­
tuição intima d'esse povo, destinado a 
formar o maior império que o mundo 
jamais viu. 

Assim, em Westminster, o passado 
se liga ao presente, e de permeio está 
S. Paulo, para nos dizer a chronica 
intermedia das navegações e das con­
quistas, das guerras e das viagens. 
Que importa, pois, que as estatuas 
sejam medíocres e por vezes grotes­
cas ? A impressão épica é tão forte 
que subalternisa o senso artistico. 
Também os gregos se riam das esta­
tuas romanas e dos templos collossaes 
da cidade do Tibre. 

S. Paulo é, com effeito, de carvão ; 
mas Westminster não é. A'quella ar­
chitectura não faz mal o negro. As ja-
uellas rasgadas entre as pilastras es-
guias que vão terminar-se no alto, 
perfurando o céo de chumbo ; os ren­
dados das pedras nas frestas e rosas, 
os baldaquins e nichos com as suas es­
tatuetas esfoliadas, as heras, as ma-
dresilvas e trepadeiras enroscando-se 
nos pilares : todo o viço vetusto do 
gothico, entre massiços de relva 
fresca e verde, casa-se com o clima e 
evoca impressões harmônicas, fa­
zendo repassar na vida os annaes de 
um povo, que agora attinge a pleni­
tude culminante da sua grandeza. Ou eu 
estava pouco aberto ás impressões ar­
tísticas, ou o espectaculo da epopéa 
ingleza me enchia de assombro : a 
verdade é que não me offendeu dema­
siado o caricato de muitas das figuras 
dos heróes. Importa, porém, dizer-se 
que ultimamente ha progresso evi­
dente no gosto. 

As artes ornamentaes ganharam 
immenso com o ensino prestado pelas 
escolas do South Kensington Museum. 

E também por este lado a inspecção 
dos monumentos é instructiva : as da­
tas vão ensinando a educação do espi­
rito esthetico, ou antes techoico-artis-
tico. 

S. Paulo, d'aqui por algum tempo, 
deve ganhar com as ínnovações que 
interiormente lhe estão fazendo, en­
chendo as superfícies lisas dos tectos, 
e das paredes, com mosaicos e pintu­
ras polychromicas simili-bysantinas, 
fundos de ouro onde se destacam hie-
raticamente as figuras piedosas dos 
santos. Ao mesmo tempo põem-lhe vi­
draças de cores nas janellas; mas essa 
ornamentação, tão formosamente pró­
pria nas egrejas ogivaes, disparata 
nos templos clássicos. 

OLIVEIRA MARTINS. 

APANHADOS 

A vida Segundo um collabo-
de Jesus r a d o r do A sino (Roma), 

o famoso código copta sauscripto da 
vida de Jesus que o papa Pio VII des­
truirá, não está perdido. Delle existe 
uma traducção latina com o titulo 
Vila Jesus pelo cardeal Mezzofanti. 
O Asino publica um trecho deste tra­
balho na parte relativa ao casamento 
da Virgem. 

O casamento, resolvido pelo Sanhe-
drin Essenio dos doze para que a pro-
phecia concernente á virgindade de 
Maria se cumprisse, foi celebrado á 
noite, perto da torrente do Ebron em 
presença dos doze e sob a presidência 
de Simão. Depois, segundo o mesmo 
código, foi declarado aos nubentes: 
«Sois os instrumentos de Deus ; por 
vossa obra se cumprirá a palavra dos 
prophetas ; ide, sede unidos—mas diá 
virá em que diremos: separáe-vos». 
E publicamente, Maria despozou José, 
que, com a sua velhice, devia teste­
munhar, perante o povo, a interven­
ção divina no nascimento de Jesus. 

* * * 

Um A cratastrophe de Cour-
nwo termo rières introduziu um 

na lingua fran- vocábulo na l i n g u a 
franceza—recapê, para 

designar os mineiros escapos ao desas­
tre. Deve-se dizer recapi ou rescape 
a menos que não seja escape ou /cape ? 
Tem-se dissertado sobre o assumpto 
e cada qual emitte um parecer. 

Rescapi ou recapê uza-se na região 
do norte, o logar por excellencia doa 
mineiros. Ambos os termos provêm do 
participio échapper (do latim escapare 
primitivamente, sair da capa). A pho-
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tietica dos dialectos -do meio**dja çonr* 
serva o s latino antes de consoante 
— não,'modificam" õ e ántès Md. A 
fôrma *dà edade média era por toda a 
patVè iscaper ou êcáper. A pre£xaç"ãO 
do r é recente como no termo richapr 
per, de formação recente. 

Recaper, o, novo termo,, portanto, 
nada mais é qne uma modificação de 
um vocábulo já conhecido na lingua. 

Que falem os philologos. 

nada de extranho, de or iginal ; falta o 
destaque que deve. ter um auctor 
quando descreve a vida mundana. Os 
seus personagens, todos da mais alta 
.sociedade, seguem religiosamente Io­
das as pragmáticas exigidas, sem uma 
nota inédita, fora do commum ,e a sra. 
Ward descreve todas as speuas.fala dos 
seus typos com um respeito quasi uíjBr-
iiasticoj. 

,f.r,ui!u * * * 
* * 

Os escriptores Pelo que coptaúm jor-
• hespanhòes- „ a l hespanhol morrerá 

áfome,em í(Iádrid,o homem de lettras. 
As' casas editoras pagam mal', coiri-
prando romances de '300 paginas a 

"trinta mil réis"(da nossa moéda),a edi­
ção ! A sra. Burgos recebeu -pox uma 
traducção de Da-phnis e Chloé 90 mi] 
réis e Zola é traduzido a 60 mil réis 
o volume. O único auctor que ganhará 
dinheiro, é. Perez , Galais que fundou 
uma casa para vendas de seus traba­
lhos . , • 

Na-imprensadiaria-ha a mesma mi­
séria. Um folhetim, nos grandes jor­
naes, custa á redacção 1.-200- fracos e 
um bom artigo de collaboraçao lio 
máximo 24$000. v :. 

) 0 theatro é que offerece mais van­
tagem : paga por cada acto fr$000, da 
nossa moeda. > 

Si não lia exaggero na folha hespa­
nhola, é melhor se tratar alli dé outro 
officio.í ..,-_; 

* * > • • • 

• /» g * . i . 
Uma romancista O ultima romance da 

ingleza s r a Humphry Ward, 

Fetiwic&s career, é a historia dum ar­
tista na qual a auctora relembra, 
duma maneira bem clara, a vida do 
pintor Rouinev, como no seu livro, A 

filha de Jady-Rose,- traz á lembrança a 
serrhòrita de Lespinaiie.Este pintor 
és'tá casado e occulta a existência da 
sua mulher aos seus illustres amigos 
e á sua inspiradora, a sra. de Pastou-
relle, ,cujo marido, um francez, é o 

. único homem vicioso do romance. 
A sra. Humphry Wárd já bccúpa 

um Jogar bem elevado entre os ro­
mancistas anglo-americatíos e- com 
esta sua ultima obra as suas fortes 
qUalidades de escriptqrai. ainda se 
accentuaram. Mas o que não agrada 
upsse romance é a falta de senso ar­
tistico que se tráe nò plaijo geral, ou, 
talvez, pela sua ausência. Nessas pin­
turas sociaes a sra. Ward não tem 

Uma aldeia de Ò povo de Ja t te , pe-
' *letjaaas quena aldeia perto dô 
Culoz, na França, se distingue pòr 
uma triste particularidade : a maior 

.parte dos. habitantes dessa aldeia sof-
frem duma má conformação congênita 
que lhes priva o uso das pernas. Os 
pobres moradores são conhecidos em 
Paris pelos nomes de «culs de Jatte» 
e se transportam de um ponto a outro 
era pequenos carros que elles mesmos 
impulsionam. 

* 
* * 

AJ>°esiana Ha oito aunos que a 
Allemanha „;A„A~ J _ TJ-—I R Í\ cidade da Kok,, na Al-

*-manha, celebra, todas as primaveras, 
• a sua-festa dás flores e ahi offerece um 
prêmio ao poeta que, durante o espaço 
que medeia entre uma e outra festa, 
tenha cantado, com verdade e senti­
mento,©' amor. A instituição dessa so-
leumidade.teve .o resultado da reacção 
romântica e idealista que succedeu ao 
periodo naluralista.O fundador desses 
torneiqs litterarios »é Johanues Fas-
tenrath, poeta de valor e, quanto ás 
linguas romanas, uma auctoridade de 
pezo. No numero" dos escriptores pre­
miados está Carmen Sylva, a rainha 
da Roumania ; este anno, Thereza 
Keiter, uma poetisa Uyjrica admirável, 
obteve ossuffragios do.jury da poesia. 

* * *-

Creados Os empregados dos 
*•**•*' grandes hotéis eurò-

pens e norte-americanos não fazem 
questão de-ordenados ; empenham-se, 
com todas as forças, jun to aos donos 
dos celebres restaurantes de luxo para 
serem empregados e servirem aos fre-
guezesdo hotel sem a menor remune­
ração.. E são precisas .boas cartas de 
recommendação ;: do contrario, não 
são acceitos. 

Mas elles não exigem ordenados 
trabalham mesmo de graça, confiando 
ua generosidade dos freqüentadores 

dos hotéis. Em Paris , cada,pessoa qne 
j an t a numa dessas casas de luxo, dei­
xa de gorgeta ao creado 20:fra*iicos. E 
como isso faz parte da correcçâo de 
maneira, dj..delicadeza, da elegância, 
ninguém esquece de dar uma dúzia de 
francos ao garçpn. Os creados dos 
grandes hotéis de Nova Yqrk ganham 
em, gorgetas dadas, pelos freguezes 
eerca de X.000 dollars por anno. 

- Ultimamente r . em Prais , fundaram 
um hotel beHissimo, dum luxo pom­
poso, com uus lindos salões adornados 
ricamente, e duma segurança confor­
tável — Laprairie bordelaise\.- O povo 
dos boulevards, sequioso de coisas no­
vas, de notas inéditas, encheu com 
prazer o bello hotel e a oquçurrencía 
tem sido de tal maneira espautosa, 
.que se obtém com grande dificuldade 
uma meza: para isso é preciso que se 
dêem 5 francos de gorgeta ao creado 
para reservar a meza para dahi a dois 
dias. Sem os 5 francos para o- pour-
boire do pobre creado,. ninguém conhe­
cerá La prairie bordelahe, de Paris. 

* * 

Anedoclas A rainha MariaÇhris-
- phaatasticai. tina, da Hespanha,con-
serva cuidadosamente uma grande 
coHeeção de pedaçofe de jornaes que 
contavam auèdoctas e fadas relativos 

, á infância do rei Affonso XIII e que 
teem o mérito de ser, em sua maior 
parte, absolutamente falsas. 

A rainha mãe allude sempre a essas 
pêtás, todas «engrossativas», para di­
zer profundamente : «E' assim que se 
escreve a Hi s to r i a» . . . 

„ . . , .. Depois que a tíommis-
Aclrtzes-ladies _ r • . . . . 

São encarregada de dis­
tribuir a grande cruz da Legião de 

• Honra não a quiz conferir a Sarah 
Bernhardt pelàsinipfes ratão de que a 
celebre actriz era úmá mulher do 
palco e que a moral se não associa 

_>bem com a vida da ribalia — torna-se 
bem curioso accentuar que ua Ingla­
terra , a pátria clássica de pureza de 
costumes, cinco lords, 4-çs mais puras 
famílias britanuicas, se cazaram com 
cinco lindas senhoras,, que. fôratn 
actrizes, quando solteiras. São essas 
as cinco ladies-aziúzes s May Carin-
gtofl, lady de CHfford ; Belle Bplton, 
condessa Clauéarty ; Conuie-Gilebrfct, 
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condessa de* Òl-sehfcy; Rorie Root, 
marqueza de Headford ; e Annie Ro-
l$flÍdH, condessa Roselyn. 

* 
* * 

• I 9 l 

Competência A Conferé-n-èla *tfnüá1 
••••*•-*••* de Laké Mòhuik, nós 

SWtãtâotf Unidos, a favor da arbitragem 
internacional \ pediu ao presidente Roo-
%*ye\t< que os delegados BQfteHWUeri-
canos sustentem deante da Confe­
rência de Haya : 

1?—uma proposta de converter esta 
conferência em congresso permanente 
e official das nações a titulo de con­
sulta | 

2v—um .plano' para uma trégua de 
armamentos seguida de reducção si­
multânea ; 

3?—um tractado de arbitragem per­
manente obrigatório. 

A Liga dos Direi/os do Homem, em 
sua assembléa geral, votou resoluções 
similares e decidiu que a Liga organi­
zará o desenvolvi meu to das idéas pa­
cifistas e se associará a todos os con­
gressos de paz. 

* * * 

Tolstoi De uma ^orj-esponden-
eumsceptico c ; a d e Berlim pata o 

Pais, vale a pena destacar este trecho 
curioso, a respeito de uma visita' que 
um1 estrangeiro fez a Tolstoi: 

«O estrangeiro disse : 
— Minha mulher entrou ha três 

annos numa casa de saúde, subita­
mente louca após a leitura da Sonata 
aKrtuser. A castidade é uma virtude 
qúe lhe cegou o entendimento. Mas a 
minha razão não soffreu ainda, feliz­
mente, um abalo- qualquer. Dá-se o 
caso que eu penso de uma fôrma dia­
metralmente opposta á sua, e por isso 
venho ptara que me explique o livro. 
òircottvençO ou fico convencido. 

Tolstoi cofiou a longa barba branca 
e fixou nelle os olhos rudes. 

-w*Joê-se no Evangelho...— conie-
çbtt ó philosopho." 
' E o'desconhecido atalhou, pressu-

roso 
-t-Eu não creio no Evangelho. 

- _ E' uma obra inspirada por Deus.' 
ú . Não creio em Deus. 
•—E* triste a escuridão dessa aima 

— dísseTOlstoi, no auge do espanto. 
*— Também não creio na alma—re-

pjicou o extrartho hospede. 
Então, o velho escriptor levantou-se 

lériiimenie e estendeu as mãos calle-
jadas na direoção do caminho : 

— Volte para o seu paiz—exclmo*» 
alia — porque cem anuo» que durasse 
a tua per maneada aqui, nunca chega-
rlantos a compTehender-nos na idéa 
m-ktfMW^èsj»' 

* p 
Alei Jorriaes da Europa 

da separação c o n , m e B tam a attitude 
do papa ante a lei da separação. A 
Cruz annunciára que Pio X recuzava 
á formação de sociedades cultuaes, 
apezar de algumas folhas terem decla­
rado que s. santidade auetorizaria os 
catholicos a se constituírem em asso­
ciações canortfrca-s. Foi a Cruz que 
teve razão. A attitude do papa foi de 
resistência á lei. Deste modo, não é 
possivel que o governo francez recue, 
e a lei da separação ficará: um instru­
mento efficaz nas mãos do Estado. 
Por isso, os jornaes entendem que 
Pio X, com a sua resolução, segue 
uma politica tacanha e mostra ura es­
pirito pouco moderno e liberal. E 
vêem a prova da má orientação do 
papa na excommunhâo que elle re­
serva aos christãos democratas da 
Itália e da Hespanha. 

O procedimento do Vaticano, ac-
crescentam as gazetas, é a pura influ­
encia da edade média personificada em 
Merry dei Vai e Vives y Tuto, o con-
fessor do papa, que não possúe o tino 
diplomático de Rarapolla e concorre 
para a crise da Egreja. 

• SC1KNC1A E INDUSTRIA 
>.tú 

O radium e a vida. — Estudo do 
professor Burke. -— Contestação do 
dr. Saleeby.— A geração é um facto. 

Tem sido objecto de erudito debate 
em todos os paizes os estudos do 
professor sobre os radiobos e o dr. 
Saleeby, a quem já nós referimos 
nesta secção, affirma, em artigo publi­
cado no Harper's Magasiue de julho 
ultimo, que aquelle scientista nada 
adeantou sobre as origens davida por­
que as suas experiências não corres­
pondem ás condições da vida.do pla­
neta ha centenas de milhares de annos, 
quando a sua temperatura se tornara 
bastante baixa para permittir a mns« 
teppcia d'agua na fôrma liquida e o 
apparecimento dos primeiros elemen­
tos da matéria viva. 

Além disso, não se prova, si bem 
que não seja de todo inverosimil, qne 
ossaes de radium existissem'no tempo 

desse resfriamento da Terra em pro­
porções comparáveis ás do radium dos 
tubos de experiência do professor 
Burke. Imaginada á hypothese de pu­
der elle prtparar tiibdk de gelatina 
esterilisada íhnoculados com terra 
também esterilisada e fossem elles 
examinados durante dois ou três mil 
annos e dado o caso que esses tubos 
desenvolvessem para posteridade or­
ganismos vivop,, gerados pela radio-
actividade da Terra sobre gelatina de 
carne, a experiência uão satisfaria os 
homens. O sen êxito não explicaria a 
origem da vida no passado, si admit-
tirmOs que a geração espontânea não 
é um mythò, porém tini facto que 
occorre qUàsf todos os dias. A sua ex­
periência não seria procedente, uma 
vez quenãòsóo experimentador como 
a sua gelatina são productos da vida. 

A essa critica sé não pôde Oppor o 
argumento de qlie os chimicos podem, 
agora, preparar substancias similares 
á gelatina pela manipulação, em labo­
ratório, dós seus elementos essen­
ciaes, porque não existiam chimicos 
oU laboratórios naquellas edadés pr«-
históricas, e, todavia, o processo pelo 
qual os chimicos,' apezar do velho vi­
tal ism o affirmando que os compostos 
orgânicos somente podem ser firma­
dos pela acção da matéria viva, che­
gam a synthetizar ablumens artifi­
ciaes, divergem, como os pólos, dos 
methodos de confecção desses ele­
mentos orgânicos pelo protoplasma 
vivo, o mais sábio e o mais velho dqs 
chimicos. 

Estas considerações evidenciam que 
0 dr. Burke, concedendo-lhe mesmo 
mnitó mais dò que elle pretende, uão 
demonstrou nem explicou a origem da 
vida. O que elle, entretanto, conse­
guiu foi mostrar que a geração espon­
tânea se dá ainda hoje, como provou 
o dr. Charlton Bastian, ha cerca de 
trinta annos, ante a opposição univer­
sal. O dr. Burke deu-nos com os ra­
diobos uma demonstração de entida­
des servindo para a prova de conti­
nuidade essencial, entre a natureza or­
gânica e a inorgânica, continuidade 
cuja contestação seria a negação da 
licção de todos os conhecimentos ac-
cumulados pelo homem desde que este 
começou a pensar. 

Não ha duvida que o problema da 
vida, descoberta do radium e da radio-
actividade, entrou em nova phase e 
não ha departamento da sciencia natu­
ral em que elle não seja um grande 
revelador. 



5 5 4 v^AK^jW* 

A esterilisação das águas alimenlares 
— Diversos processos baseados no 
emprego do osona ^-Considerações. 

Os resultados d'agua pura e abun­
dante são diminuir as moléstias e a 
mortalidade, eliminar as epidemias de 
cholera, febre typhoide, desynteria e 
•reduzir essas enfermidades transmis­
síveis pela agua aos casos de importa­
ção, de transmissão por outra via — 
contagio directo, infecção das habita­
ções, transporte pelos insec.tos, etc, — 
factos. revelados por Brouardel, hoje 
universalmente demonstrados e accei-
tos. 

Em vista da natureza raicrobiana 
das moléstias epidêmicas transmissí­
veis pela agua, admitte-se que a in­
fluencia desta sobre o estado sanitário 
depende, sobretudo, da espécie de 
germens que ella pôde conduzir, si 
•bem qúe essa demonstração bactereo-
iogica rigorosamente scientifica seja, 
muita vez, impossível de fazer. 

Nos casos de ser irrealisavel a ca­
ptação de águas subterrâneas puras, 
deve-se recorrer a um processo de de­
puração efficaz assegurando a iunocui-
dade de maneira constante e conti­
nua. Para ai tingir esse resultado, 
bastaria obter a esterilisação limitada, 
assegurando a destruição de todos os 
germens adultos, tolerando a persis­
tência dos seus cadáveres ou dos seus 
esporus particularmente resistentes. 

Os processos de esterilisação abso­
luta d'agua são bazeados na fil tração 
perfeita ou no emprego do calor sob 
pressão durante determinado, tempo ; 
mas esses processos não são aprovei­
táveis nas grandes massas d'agua por 
causa do elevado preço. Os processos 
práticos de esterilisação limitada são 
pouco numerosos, porque é. muito dif­
ficil assegurar, em condições econômi­
cas, a esterilisação sufficiente de 
grandes volumes d'agua, não lhe mo­
dificando as propriedades organolepti-
cas e biológicas, sinão melhorando-as. 

Os principaes processos de depura­
ção são representados pela passagem 
d'agua atravéz da arêa submergida 
por meio dos filtros lentos inglezes ou 
dos filtros rápidos americanos. 

O colibacillo que existe sempre 
u'agua bruta pôde ser totalmente eli­
minado pelos filtros submergidos, 
(acto muito interessante, cujas conse­
qüências podem revolucionar as prati­
cas actuaes de fil tração. Não se pôde, 
porém, admittir com segurança que 
todos os germens perigosos sejam eli­

minados por esse systema, si bem que 
possa privar a agua que elles atraves­
sam de uma determinada espécie mi-
crobiana. 

Alguns hygienistas receiaram que 
o uzo d'agua, privada de germens 
pela esterilisação, pudesse privar o 
organismo dos seus meios naturaes de 
defeza, mas a verdade é que a agua 
potável submettida ao processo de es­
terilisação nunca chega estéril ao or­
ganismo humano ; desde que sáe dos 
apparelhos ella se repovoa, nos reser­
vatórios, nos encanamentos, nas gar­
rafas, nas bilhas, de germens inoffen-
sivos da atmosphera. O papel da este­
rilisação é matar, eliminar os germens 
característicos de certas moléstias epi­
dêmicas. 

Os processos de esterilisação dos 
grandes volumes d'agua, oficialmente 
admittidos em França sãó ; 1? —• os 
baseados sobre o emprego do ozona, 
systema de Frise, antigo processo 
Tindal modificado ; processo Marmier 
e Abra liam ; processo Otto. 2? — os 
baseados no emprego dos compostos 
òxygeuados do chloro, processo do pe-
foxydo do chloro, processo Bergé — 
systema Howatson ; processo ferro 
chloro, Duyek — Howatson. 

Doses extremamente fracas de ozona 
em contacto intimo com a agua bas­
tam para matar, quasi instantanea­
mente, os germens. Póde-se esterilizar 
industrialmente a agua de fonte com 
0,600 gr. de ozona para 1000 litros, 
resultando disso que o ozona teria 
propriedades antisepticas quasi intan-
taneas na dose de 0,00006 gr. por 100 
d'agua. 

O ozona n'agua em bom contacto 
com o ar se desprende ou se decom­
põe instantânea ou totalmente, produ­
zindo esterilisação perfeita e conser­
vando as propriedades biológicas, ou 
modificando-as em sentido favorável, 
quanto ao cheiro, sabor, ao aspecto e 
á temperatura, dando a agua ozonada 
todas as propriedades physiologicas 
d'agua pura. 

Vendem-se collecções dos « Annaes, » 
ricamente encadernadas do primeiro tri­
mestre de 1904, primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspotidencia relativa aos 
« Annaes», deve ser dirigida ao secre­
tario, ç sr, Walfrido Ribeiro. 

A L1VKAKIA 

«UIA-IMAS POESIAS*, TOR FRAN­
CISCO MANGABEIRA. — OrCFlCINA 
DOS DOIS MUNDOS.—BAHIA. 1906. 

Já é uma obra posthuma esta repre­
sentada pelo volume que ora se pu­
blica ; é,a primeira na série recolhida 
entre os papeis que se encontraram 
pertencentes a Francisco Mangabeira, 
um poeta de hontem, cuja estréa ex­
cepcionalmente brilhante, ainda, de 
certo, ninguém pôde esquecer. 

Hostíario, que foi o seu livro inicial, 
pertence ao numero dessas bellas pro­
messas periódicas que se succedem 
tão regularmente em nossa littera­
tura como si fossem phenomenos as­
tronômicos ou metereologicos de re­
producção cyclica. E' coisa, portanto, 
que já podemos ter por normal, tanto 
como infelizmente a desillusão que a 
quasi todas essas risonhas promessas 
melancholicamente, desoladoramente 
se succedem. 

Não será só entre nós que tal facto 
se dê ; nem é elle o attestado de uma 
fraqueza propriamente orgânica na 
nossa complexão intellectual. Será 
este um phenomeno commum a todas 
as sociedades ainda era via de per­
feita organisação em que a funcção 
artística e litteraria ainda se classifica 
como um accidente esporádico, de 
continuidade precária, não correspon­
dendo a um estádio de que ella venha 
a ser uma característica necessária, 
essencial. 

As tão numerosas estréas litterarias 
que todos os annos contamos nas nos­
sas lettras obedecem aquella mesma 
lei de que resulta serem muito mais 
numerosamente representadas na vida 
as espécies de resistência menor. 

A natureza se caracteriza por abso­
luta des preoccupação sentimental. A 
morte nunca lhe inspirou a mórbida e 
negativa ambição de esterilidade. 
Pelo contrario, ella é causa apenas de 
estimulo, de exaltação para a sua 
actividade. Pouco lhe importa que os 
indivíduos succumbara, comtanto que 
ella ache meios e modos de salvar o 
principio da Vida em cada uma das 
suas representações geraes. 

Si tão pouco está no homem, muito 
menos nos moços, poderem penetrar 
os intuitos inflexíveis da natureza a 
tempo de evitar-lhes as conseqüências 
no que estas lhes interessem de mais 
perto. 

A nossa deficiente cultura, de todos 
os pontos de vista, — a inexperiência 
pratica da raça, e a sua illusão, a in­
genuidade das suas vistas uesta ques­
tão de valores intellectuaes, — impe­
dem e hão de impedir por muito 
tempo ainda que se opere uma modi­
ficação sensível no phenomeno da 
uossa productividade litteraria, por 
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modo que uós livre da falácia caracte­
rística do cyclo actual. 

As notas biographicas que prece­
dem, muito pertinentemente, a maté­
ria das Ultimai Poesias, revelam-nos a 
normalidade que o caso lamentável 
do joven Francisco Mangabeira repre­
senta. 

Levado pela vida, dentro da fatali­
dade do meio em que teve de se agi­
tar, dotado de viva sociabilidade, 
sendo até mesmo de espirito aventu­
reiro, sinão romanesco, elle' reprodu­
ziu lá no norte o typo clássico do 
poeta brazileiro, de pouca ponderação 
e dispersivo, quasi obrigado a morrer 
moço para melhor harmonia do qua­
dro phantasista que taes existências 
offerecem. 

Como os tempos que atravessamos 
são mais de bulhas políticas e de acção 
pratica do que de serenatas sob as 
janellas e de torneios acadêmicos por 
satisfação simplesmente da vaidade in­
tellectual, este nosso contemporâneo, 
já de uma geração posterior á minha, 
andou era guerras e compoz hymnos 
de revoltas, marchou para Canudos, 
que lhe deu um livro, e continuou 
depois a varar para o norte, suble-
vou-se com os acreanos, quiz assentar 
tenda no promissor Amazonas, que, 
raèphitico, lhe deu a morte. 

Essa vida moderna que elle levou, 
que todos nós mais ou menos levamos, 
embora poucos com tanto arrojo e 
ainda mais raros por fôrma tão radi­
cal, é peior para o poeta, comparada 
com a que tiveram os românticos. 
Emocional, absorvente como seja, é, 
no emtanto, de sentimentalismo ne­
nhum, e anti-esthetica o quanto pôde 
ser. 

E' o repórter quem a regista hoje 
era dia, entre as cifras muitas vezes 
pouco exactas e as mentiras cpnven-
cionaes que a industria do jornal re­
quer. EUa tem seu encanto, como a 
vida sempre teve afinal, mas um en­
canto selvagem e áspero, para que o 
lyrísmo actual quási que'não encontra 
expressão. Não se presta á contampla-
tividade do poeta: ella quer ser vivida 
muito objectivamente, quer ser amada 
como uma. mulher ardorosa e pro­
saica. ^ 

Xinda peior si se tem de atjçaves-
sal-aem athmospherâs como aquella 
para que foi arrastado o poeta èm 
questão. Quasi que só o Rio, por em­
quanto, offerece no Brazil um meio 
já um tanto intellectual, em que um 
homem pôde viver mais naturalmente 
pensando. Nos outros só por exce­
pção, por um grande esforço -fiésèoàl, 
consegue um ou outro destacãr-se da 
massa que os interesses mamriaes 
absorvem totalmente, ainda mais 
numa phase como esta em que en­
trámos de difficuldades excepcionaes 
j>árar a vida. - » • * • 

Mas por isso mesmo esses que re­
presentam tal excepção necessitam 
fugir ao caso geral no que respeita át 
condições de sua collocação em taes 
meios, de tal modo que sua obra não 
represente a inanidade cricumstante, 
coisa difficil de alcançar, principal­
mente para o poeta, sympathico por 
natureza ás influencias directas e im-
raediatas. Em todo caso, mesmo que 
elle venha dotado de uma rara espon­
taneidade e de uma energia excepcio­
nal, de um bello egoísmo produetivo, 
ser-lhe-á impossível furtar-se de todo 
ao menos a certas conseqüências da 
deficiência do horisonte. 

As Ultimas Poesias de Francisco 
Mangabeira falam-nos eloqüentemente 
da vida duplice de que as naturezas 
intellectuaes são capazes e revelam-
nos na delle uma bella força de rea­
cção contra a influencia imraediata, 
hostil e esterilisadora, que é de cal­
cular seja a da athmosphera a que vi­
veu circumscripto nos últimos annos 
de sua vida. Não fosse elle na reali­
dade um poeta e a penna lhe houvera 
caído da mão, para o verso, muito an­
tes de vir. a morte traiçoeiramente 
ceifar-lhe a existência. 

Nem foi apenas este livro o que se 
encontrou no acervo litterario que fi­
cará representando a sua obra pos-
thuma, quando todas as paginas que 
elle deixou puderem ser conhecidas 
do publico .Outros volumes,—poemas, 
poemetos, paginas intimas, uma his­
teria mystica, — puderam colligir 
aquelles.que carinhosamente se entre­
garam ao labor de ordenar o seu dis­
perso archivo. 

Pelo que se pôde julgar, perpas­
sando as producçõos què se encontram 
neste livro de agora, admira-se o tra­
balhador pertinaz que foi aquelle 
moço, atravéz da sua vida agitada e 
cheia de tão vários accidentes. Traba­
lhador e talentoso, por tal modo que 
o seu nome será repetido com o res­
peito de todos quantos conhecem as 
difficuldades da execução e que sa­
bem que só a edade traz certos- com­
plementos ao espirito do homem, seja 
qual fôr a sua força de espirito e o seu 
poder de intuição. 

Vê-se, uo emtanto, pelas Ultimas 
Poesias que a falta maior de que se 
resentiu este*espírito foi a de elemen­
tos que permittissem uma renovação 
constante no seu repositório de idéas, 
que é para o que o meio, a leitura e o 
lazer são úteis. 

Talvez dois terços deste livro, elle 
os realizou graças á forte e fácil vir­
tuosidade de que era capaz, que, 
como já tive oceasião de dizer nestas 
mesmas columnas, é uma das qualida­
des indispensáveis ao verdadeiro poe­
ta. Ha muita capacidade verbal repre­
sentada nessas cimas brilhantes. 

Por' vezes ha mais do que isso. 
Pôdeui-se apontar neste volume di­
versas produções de mais sério valor, 
e novo, ainda mais, dentro da indivi­
dualidade que o poeta do Hostíario 
nos permittin conhecer. 

O Rio Amasonas, As Arvores, fa­
lam-nos de uma evolução legitima 
operada nesta natureza, que com a 
vida e os annos ainda se ia duetilmente 
modelando. Tem um ardor tropical, 
um flagrante da natureza selvagem e 
imponente com que elle se foi encon­
trar mais para o norte que as suas 
brilhantes paginas de estréa, ainda 
tão inspiradas na musa dos symbo­
listas peninsulares,não revelam. 

A Torre de Crystal e A Borboleta, 
lembrando ligeiramente Alberto de 
Oliveira embora, indicam que deli­
cioso artista Francisco Mangabeira 
poderia vir a ser, nos prismas poly-
chromos que a primeira objectiva, no 
íris das azas que tremulam na ultima, 
e ainda na delicadeza do sentimento 
pantheista de que esta representa a 
expressão. 

Phantasia Turca é de uma virtuosi­
dade encantadora, tem valor parti­
cular, falando-nos da capacidade que 
havia no poeta para transportar-se a 
outros meios e dar-lhes a devida nota 
característica. 

Mas a impressão que se tem do con­
junto, por essa relativa falta de varie­
dade nas idéas, de que falei, não está 
na altura da espectativa formada pelos 
que, ignorando as circumstancias 
especiaes que se deram na vida do 
poeta, delle exigisse o que era lógico 
esperar de quem teve uma estréa tão 
merecidamente victoriosa. 

Avisados, porém, que estejamos, as 
Ultimas Poesias só nos fornecem mo­
tivo para admirar em Francisco Man­
gabeira a sua força irresistível de idéa-
lisação e a pertinácia com que prose­
guiu em seu sonho, de modo a poder-
nos ainda legar paginas cuja belleza 
attesta um legitimo progresso que se 
dera em seu espirito e faz-nos ainda 
mais lastimar a brutalidade do destino 
que o esmagou. 

NüNBS VlDAt. 

RECEBEMOS : 

— Os Serões, ã excellente revista portu­
gueza, n. 13, julho de 1906, com um stun-
mario muito abundante de que destacamos 
a conclusSo do artigo, iUustrado, do sr. José 
Peasenha sobre a Torre do Tombo. 

— •Quintino Durward», romance histó­
rico de Walter Scott, traduzido por R. 
d'Avellar; ediçSo da casa Garnier, em dois 
volumes. 

— *0 Espiritismo», fakirismo occidental; 
estudo critico, histórico e experimental' pelo 
dr. Paulo Gibier ; ediçXo da mesma casa. 

— «Ensaios de pan-americanismo», ar­
tigos publicados na imprensa diária de SSo 
Paulo pelo dr. Alberto Seabra. 
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PÔDE O «SE» SER SUJEITO ! 
S i * , - • * &• ü •• •' -»•' 1' • i 

Ha dias, o sr. GándidpuLago, velho 
conheced-er de linguas e reputado co-
nliècédot do seu o&cíó, tracejou, 
num dos organs da ipipr^nsa .cariójca, 
algumas linhas acerca dg assumpto 
expresso no aabeçalho das presentes 
lettras. Consultado'a respeito, se­
gundo affirmòU *$. s., por intermédio 
de uma excellente carta,.d sr. Lago 
não tardou, antes promptamente saiu 
a dar os esclarecimentos necessários 
ao cônsul ente. -* 

• * 
* * 

A partícula SÈ, em portuguez, 
quando derivada do latim si é uma 
conjunçção subordinativa, e neste 
caso empregada como liame de propo­
sições ; quando originaria do SE la­
tino, é a -flexãó pronominal da ter­
ceira pessoa. 

Convém se notar de passagem que 
a fôrma geralmente usada em nosso 
paiz, da conjunçção se é si, o que se 
não verifica""em'Portugal. Òs héspa-
uhoesé os francezes dizem e grapham 
si;os,italianos, se. 

Em manuscriptose livros antigos,, 
preciosos legados dos nossos maiores, 
encontra-se st, e nao se. 

Mas,, não foi, de certo, esta ques-
tíuncul* que nos induziu a escrever 
este artigo ;-não é por causa delia que 
os entendidos turram, e sim devido 
ao pronome SE, que fúneciona no dis­
curso portuguez de differentes ma­
neiras : i 

—como pronome reflexo 
—como pronome reciproco 
—como partícula apassivante 
—como partícula expie li va. 
Até ahi váe tudo no melhor dos 

mundos possíveis ; vivem os grani-
maticos, á maneira de Dens cornos 
anjos, em santa paz. Mas, não ha bem 
que sempre dure, lá reza o annexim, e 
não sabemos que diabo introduziu a 
cizânia no rebanho do Senhor, quere­
mos dizer na fraternal concórdia dos 
grammaticos. O certo é que alguém se 
lembrou de descobrir que o pronome 
SS desempenha ainda um quinto pa­
pel no seio da linguagem portugueza 
— o de partícula representativa do 
sujeito indeterminado. 

Em regra geral, o descobridor não 
deixa de trazer, ás vezes mesmo com 

alarde, o seu achado á plena luz 
m-er/diaua, A pa-iuieza,, pro yideacial-
ínente, armazenou essa vaidade entre 
as vaidades.de que atulhou o armazém 
humano. Ai de nôs sí não fosse 
assim ! Ainda hoje n |o toraariaraps 
çpfé com aguçar,, nfmi Je-ç-fomos: as 
ruas iüumittadas á electricidade. De 
resto, os padres Bartholomeu de Gus­
mão e Antônio Vieira, que tinham 
obrigação de ser modestos, não tive­
ram forças para oceultar á luz do 
mundo, aquelle o seu famoso invento 
e este os seus escriptos immortaes. 

Ora, o tal descobridor da funcção 
àubjectiva do pronome SE; ttão era, po­
sitivamente, nenhum santo, para se. 
deixar ficar mais a sua invenção, hu­
mildemente, miseravelmente inédito 
nalgum buraco de rocha. Não o era, e 
gritou aos quatro ventos que o pro­
nome SE, em certas e determinadas 
circumstancias, representa o sujeito. 

Subseqüentemente, outros gram-
maticographos, destas plagas e das 
d'além-mar, subscreveram esse origi­
nal, para se não dizer estapafúrdio, 
conceito. 

* 
• * 

Porque pode o pronome SE ser em­
pregado como sujeito ? , 

Porque é ura verdadeiro equiva­
lente de alguém. Esta oração: «Fez-w 
hontem a chamada dos operários», 
passada para a passiva dá : «A cha­
mada dos operários foi hontem feita 
por alguém.» Do que se deduz ser o 
verdadeiro sujeito da oração o pro­
nome SE ; porquanto, passada a ora­
ção para a passiva, teve elle o destino 
que em regra teem os sujeitos das 
orações activas quandq ellas se pas­
sara para a passiva, — foi ser objecto 
indirecto. 

Porque, além disso, as outras lín­
guas teem um pronome monosyllabico 
consagrado á representação dos su­
jeitos indeterminados. Os francezes 
teem on ; os inglezes, oue; os alle­
mães, MM-****:. 

Taes são, pouco mais ou menos, os 
argumentos que adduzem a seu favor 
os apaixonados partidários da funcção 
subjectiva do pronome SE* 

* 
* * 

Os que rejeitam á todo o transe essa 
funcção, erroneamente adjudicada ao 
pronome *sÉ, são os que expendem (fja-

zões -mai* consistentes. Neste coam. 
cto de opiniões, são elles, sem duvida, 
que periustram a verdadeira senda, 

* . * i . . . . . i • . . ' • , t • i ' i * 

por estes fundamentos: 
—* se de isifc ,4H* *'» »SQ. , l-em no-

mil̂ a-iijíOi o .que implka aassvettar 
ser imcompativel, por incapacidade; 
com a fuucção subjectiva ; • ' ' ' 

— apr-ação : «Fez-se hon^ejif cha­
mada do» operários» uão-depõe a ifa-
vor, -v-isto que não está na vóz activa, 
como querem certos grammaticos, 
mas ua passiva ; 

— tal emprego uão Je.pi a sancção 
dos clássicos nem do poiso, e é, por 
isso, contrario á indole da liugua. 

E' doutrina incontroversa que, em 
portuguez,, o verbo -não tem uma fôr­
ma simples para exprimir a vóz pas­
siva, como tem para a activa, pelo 
facto de estar sempre o verbo adje­
ctivo na fôrma de verbo activo. Assim, 
pois, não temos propriamente rççifbos 
passivos ou flexõe.3 peculiares á vóz 
passiva, como tinham os gregos e os 
romanos. Entretanto, não deixamos 
de ter a nossa vóz passiva, que expri­
mimos mediante três processos: o 
analylico, o pronominal e o semeio-
Uco. 

O processo pronominal é o que nos 
interessa nesta conjunctura.Elle con­
siste na apassivação dos verbos nas 
terceiras pessoas do singular e do plu­
ral por meio do pronome SE,(1) consi­
derado então mera partícula apassiva-
dora, como quer Júlio Ribeiro, ou 
objeto directo apparante, conforme' 
opina Freire da Silva. (2, 3). 

Que o emprego do pronome SE não 
tem a sancção dos clássicos, é bem 
fácil de se demonstrar. Os antigos es­
criptores usavam de hom e homem na 
accepção de pronome indefinido e que 
correspondiam exactamente ao ott dos 
francezes. Mas esses modos de dizer, 
que se encontram em D. Duarte, Da-
uiiãp de Góes, fr. Luís de Souza e ou-
újos çeus coçyos.se foram pouco a pou­
co retirando da circulação, até se au* 
sentarem de todo. E não nos consta 
tenham sido substituídos por SE. 

Quanto ao. povo, quando quer indi­
car o sujesito indeterminado \ jí por­
que se queira isentar da responsabili­
dade de euuunciar o agente da acção, 
já porqUe o não conheça, systemati-
camente emprega o verbo, na terceira 
pessoa. «Escreveram na parede, suja-
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TamaqUi.eotornaram-tinta, rasgaram 
o papel, dizem autóto mal dcUe, tpiaa-
ram-cne no pfi.mSio as -ce^dadein»«ex­
pressões populares. • ••;>-•.< O ,etul:. 

«Esçreveü-se na parede, sujou-ise 
aqui»eortornou-se tintaRasgou-se o p*a-
pel,diz-se muito mal delle,pisou-se-me 
no pé» são fórmulas deplo^velmonte 
errada», peregtrinismos systactteos 
introduzidos na* lingua -pelos que, re-
gulares Conhecedores de idiomas ex­
trangeiros e péssimos do nosso^sacri-
<ficam aoada passo este aquelles. 

* * Í J 1 1 ' * H ' 

Estamos, portanto, de accordo com 
•o modo. de .pensar do sr. Cândido 

. Lago; não podemos concordar,porém, 
com a maneira porque s. s. se'«x-> 
pressou. *;,. 

E' uma divergência insignificante, 
•mas não devemos deixal-a passar sem 
registo. , y, 

«Ss» portanto, na lingua portu­
gueza,-pôde ser objecto directo, (raras 
vezes indirectó), mas nUnea pôde ser 
sujeito.. .»" ' ••'•' 

Não é exacto que SE nunca possa ser 
sujeito. Como toda e qualquer espé­
cie <*e palavra, o SE pôde, accidental-
íueute, exercer funcções -dé substan­
tivo, e neste caso servir de sujeito ; 
fora dahi éqiie nunca. 

Nesta sentença:, «O pronome ss 
tiuiica pôde ser sujeito.» Qualé o su­
jeito: nãoé «O pronome SE? 

Evidentemente a clareza ficou- um 
tanto lesada na asserção do sr. Cân­
dido Lago ; porquanto, para ser claro, 
pára ser correcto em toda a. linha, s. 
s. deveria assim tel-a redigida: «SE, 
portanto, na língua portugueza, pôde-
ser objecto directo (raras vezes indi­
rectó), mas não pôde ser sujeito, ex­
cepto quando empregado no discurso 
com -tynçcãode substantivo (substan­
tivado).» 

JOÃO DE DEUS FIUIO. 

NOTAS. — O sr. Cândido Lago, referin­
do-se ao pronome francez on, nXo se lem­
brou de advertir ao seu consulente que esse 
pronome, derivado de homo, se escrevia om 
uo século XII e hom em tempo ainda mais 
remoto. Também lhe escapou assignalar ã 
differença infinitesimal, si nos consentem a 
expressão, qne existe, em fraucez, entre on 
e fon. 

SXo expressões, ou, melhor, partículas 
quasi equivalentes, é verdade; mas a pri­
meira, por estar privada do artigo, tem 
menos precisão que a segunda. On começa 
uma oração particular indefinida ; ao pkâse 

-que Fon- inkfu utoa propbsiçtó g-Wal* d e * 

dtt ) . . » 3 •',...' ' ,11, ». • >n< 
. (1) Por ?n-***Jogia d^se a mesma, t6ra\i 

passiva a verbos intransitlvos', qnándo so­
mente querénVós exprítàír' aí sflá *ífr*-H*oaç*o 
absoluta, abstrs(ndo*se do sujeito: vive-se, 
aÉrub-abe-se* j»ebe-se, Algu-*na» •{'-lui^es ha, 
taml^e», eqmvaientes.a p r i v a s , formada;, 
pelos pronomes me, te, se, tios, vos:, Elege­
ram-me deputado (fui eleito deputado"*, Me­
nina e. moça me jxvaram de casa de meus 
pães ("fde-o-ina,* moça fiii levada de casa de 
meus pães), Como é que te chamas tu ? 
(Como é que és tu chamado •), Elles se cha­
mam Antonio e Joaquim {EUes sXo cha­
mados Antônio e Joaquim). 

(2) Esse modo de formaçXo da vóz pas­
siva nXo se, deve usar quando claro o Objecto 
indirectó: «Tratam-se estas doenças pela 
hqmosbpathiè». Neste oaso apaasiva-se o 
verbo pelo processo analytiço, isto é, por 
meio de ama expressão em que entrem o 
verbo ser e o, partiçipio aoristo: «Estas 
doenças sXo tratadas pefahomosopathia». 
Também nXo se deve usar a passividade 
pronominal .quando a aooSo, pudçr ser e.xer-> 
cida pelo sujeito, para se evitar ambigüi­
dade. «Mataram-se muitos homens», deve1 

ser : «Muitos homens foram Mortos». 
(3) Esse processo de apaasivsçio de ver­

bos nSo ê um idiottsmo da lingua portu­
gueza, consoante,, erroneamente, doutrinou 
algures certo glottolbgo lusitano; os ita­
lianos, os hespanhoès e os franceses também 
apassivath verbos com as puticnáasjí (ita­
liano), se (francez), e se (hespanhol), equi­
valentes ao nosso SE. 

Os mais remotos documentos da lingua 
registam esse processo de apassivaeXo; no 
Leal Conselheiro, de D. Duarte, vé-se : «. . .e 
per tal dicto se demostra com as virtudes 
speciaes nXo se podem bem praticar si as 
quatro principaes suso scritas nom forem 
possuydas». Em Gomes E «ornes Azurara: 
«. . .assy como ne Latim este nome quer 
dizer Temfms, e d'hy se diriva Chfóniça, 
Hfie quer dizer Istória, em que se escrepvem 
os feitos temporaes...- «J-̂ orém'he minha 
intençom com a ajuda da Santa Trindade 
escrepver em este volume os' feitos, que se 
fizeram na cidade de Cepta...» No Livro /o 
doSenhpr Rey pomJoaolV, alvará passado 
ao dr. Nicoláo Monteiro: «'...é lançar na 
folha dè aposentadoria os ditos cem mil rs 
para cuyo efeito se acressentarío á consi­
gnação que tem.. .» E, finalmente, em 
D. Francisco de Souza: sXo prizoens 
que se nXo quebram com facilidade...• 

DISCURSO 

PROFERIDO NO INSTITUTO DE PROTECÇÃO 
. Á INFÂNCIA. • ) 

Acredito que aqui estamos sob a 
impressão de um enteio suave e que 
nos sentimos maravilhados, fraque 
embora 9 dia («ase de festa, e de pra­
zeres, era mais natural que se pen­
sasse encontrar, neste abrigo de doen-
tinhos pobres, o espectaculo compun-
gente dia creança soffredora. 

, Muito ao contrario disso, surpre-
hendeu-uos um alarido de saóde, um 
estrepito de encanto,, um b.orbulhar 
de vida em meio daquelles a quem a 
nossa phantasia sensível suppoz achar 
mergulhados em lagrimas e gemidos. 

Devemos essa surpreza á misericórdia 
desta casa, que trausfôrma a dôrHuni 
r,iso e que (az. renascer no espifftb 
confrangído das mães desventúfkdas 
uma alvorada de alegrias. , 

Vêem para aqui doentes, saem 
daqui creanças, e o encanto subíit do 
verso;, (alvèz nos explique o çonSolo 
que nos enleva, porque , '""-', 

i JüjIfa-tJrWisa. . A ' 
Imprevisto» de 1»« na cai***, on*|e]Ua creaa-

i f9-»» * 
Se nasce ao pobre um filho £ «na»* um sol 

. - fque doura. 
'< • i.í> ae •• taii. 

EJ começa assim & se uianileMar «m 
todo o sen esplender quasi celestial % 
magnificência desta-toreação benemé­
rita. Parte dnqui a saúde das «aara-
cinhas frágeis, nasce de novo a-qui o 
sol aquecedor e vivia© que i Ilumina 
de esperanças o lar -tristíssimo dos 
pobres. •*. »}<• 

Vós que tendes filhos e qúe -sabeis 
como estala de dôr o eoração que es« 
cuta um gemido de creauca,.volvei 
os vossos olhos piedosos para este 
monumento de Amor que o eafswço 
bemfasejo conseguiu levantar «um 
recaUtó da terra para nos permiUír a 
illusão betudicta' do céo. Volvei e 
olháe. Alli é o pequenino que mal 
entrou na vida e que ao emvez do | 
vossos, a queth a fortuna prepavc-u 
alcatífados de fitas e fot-o^hos-de 
rendas para lhes cercar o primeiro 
somno,'ao emvez disso, -teem como 
único berço uns braços descarnados 
pela fome, retezados peto trabalho, 
alquebrados pefa moléstia e que aqui 
vem, este pequenino sêr que mal en­
trou na vida, já perdido o rosado das 
faces e o avelludado das fôrmas, dei­
xando entrever apenas nos olhos mal 
fechados uma saudade do céu. Lá, um 
que também está de pouco neste 
mundo ; a saúde lhe sobra, a vida lhe 
é exuberante, mas Uo dia em que o 
instincto O fizera procurar a seiva 
bemdicta, que o robustecia, sentiu 
que se exgottava a fonte da vida e 
elle queria viver. Além, outro, já crês-
cidinho, espalhava em torno de si um 
mundo de mimos e de carinhos', 
quando a moléstia o deforma, quando 
o desastre o mutila, quando a fatali­
dade quasi o atira ao numero das 
coisas inuteís. E outros, e muitos 
outros. Em foda a parte, a cfeança que 
chora, a creança que soffre, a creança 
que geme, a creança que váe morrer. 

Vôs que tendes filhos e que sabeis 
como é soff rega e palpitante a alegria 
do coração que já ouviu o gemido e 
que vê então brincar nos lábios des­
corados do doente os primeiros sor­
risos da sa&de, volvei os vossos olhos 
piedosos para esta casa de beneme-
rencia, oude vão encontrar o atlivio 
que lhes falta e a vida que lhes fsge, 
uns desventuramos que, como os 
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vossos filhos, também seritehi, tam­
bém soffrem e também choram. Só 
assim calculareis o que se faz aqui em 
beneficio das creanças ; e faz-se mira-
culosamente com o auxilio de todos, 
com a dedicação de muitos, com os 
recursos que surgem inesperada­
mente : a casa é pobre mas a prote­
cção divina é infinita. 

Agora vede o que seria si fosse pos­
sivel fortalecer a obra de beneficên­
cia com os bafejos da fortuna. Ura 
pouco das migalhas dos argentarios, 
alguma coisa da liberalidade dos dis-
sipadores, Um nada tirado á voragem 
dos que folgam estrepitosamente, e 
quanta creança robusta, nedia, forte, 
a bem dizer a esmola que lhe fizeram. 

Porque o muito que se faz,o esforço 
ingente em beneficio da creança en­
ferma e da creança pobre, é ainda 
quasi nada nesta grande cidade que 
não cuida dos que precizam. Aqui 
mesmo, onde a dedicação consegue 
poupar ao paiz uma porção de vidas, 
os pobres não teem abrigo. A provi­
dencia do Governo, assegurando ura 
teoto aos doentinhos, debate-se num 
emmaranhado de interpretaçôes.E em­
quanto .se discute a lei, se advinham 
os textos e se protela a discussão, os 
pObresinhes morreriam ao desamparo 
si a lei divina não fosse immutavel e 
si o coração humano não fosse gene­
roso. •, . , 
* iRmpenbáe o vosso esforço para que 
osidOÊUtinhos tenham casa. Uma con­
tribuição pequena, modesta, si fôr 
collectiva, vale por -uma fortuna e 
attestará futuramente a nossa gran-
deea d'alma nesse templo edificado 
pela liberalidade de ura povo para 
guardar,como relíquias veneraveis.la-
gryraas de mães e risos de creanças. 

O trabalho será ingente mas a von­
tade é soberana. Lembremo-nos da­
quelles que nesta casa se empenham 
pelas vidas infantis ; não lhes bastou 
este apostolado, o instincto ,do bem 
leva-os a repartir entre os .infelizes 
alegrias que elles não tiveram nunca. 
E eu creio mesmo, que mais do que o 
alimento que sustenta, do remédio 
que ajlivia,da roupínha que , enfeita, 
nada toca mais ao caração, .nada fala 
.mais vivo ao sentimento do que a avi­
dez de uns olhos buliçosos quando o 
•brinquedo desejado vera ém meio da 
jtrisíeza t em meio da indigencia ful-
gir.como um thesouro inesperado. E 
desta sorte aqui também se encontra 
a felicidade. 

Mas como a festa é de creanças, eu 
quero reviver um pouco-nossas recor­
dações infantis tão cheias de encanta do-

.ra suavidade. Qual dè vós não conserva 
viva a noção deste tempo tão curto 
em que a vida passa brandamente ao 
affago carinhoso de uma felicidade 
continua, ao amparo ce]estial',d,o anjo 
que nos guarda? Eu, por mim, em fes­

tas como á de hoje sinto-me avassa-
lado pela saudade da minha meninice. 
E ainda agora, ao gozar este especta­
culo confortador de caridade e de affe-
ctos, sinto, como si a ouvisse hon­
tem, na mais tocante reminiscencia, 
enlevado pela lembrança de uma das 
mais risonhas lendas que povoam de 
sonhos roseos os dias felizes dos nos­
sos filhos. 

Todos vós a sabeis, de certo. E ' a 
historia daquella creança mendiga, 
triste, faminta e quasi moribunda. Na 
mansarda miserável em que o sol se 
esquivara de realçar a indigencia ater­
radora, não havia luz e não havia pão. 
Apenas um coração ahi, batendo pre­
cipite em commoção materna, teste­
munhava aquella agonia lenta. O dia 
inteiro, passava-o a desgraçada a im­
plorar allivio e a mendigar conforto. A 
sorte lhe fora cruel e apenas a natu­
reza pródiga emprestava-lhe uns ga-
lhosinhos seccos com que aquecer o 
corpo do filho euregelado. 

Já a noite era completa e a escuri­
dão profunda, quando, de súbito, a 
creança abre os olhos e diz : Eu quero 
ver Jesus. Não me recordo mais do 
que dizia a lenda da angustia inconce­
bível da pobre mãe, que não tinha po­
dido levar ao filho o soccorro humano 
e que não se acreditava capaz de con­
seguir a protecção divina. Apenas me 
recordo de que quando pela segunda 
vez se ouviu o mesmo gemido surdo: 
Eu quero ver Jesus, uma luz sobrena­
tural inundou de súbito aquelle tecto 
lugubre e fez surgir miraculosaraente 
a alegria, a paz, a saúde, a felicidade 
emfim. 

Passou o tempo dos milagres, mas 
é tão funda a rememoração deste 
conto tão meigo, que, ao se entrar 
nesta casa, onde se dá o pão, onde se 
distribúe o conselho, onde se espalha 
o beneficio, onde se desperdiça a es­
mola, e até onde se vence a morte, de 
certo, não haverá quem não supponha 
que por aqui passou Jesus, 

FERNANDO MAGAI,HXES. 

CAR1CA TURAS 

DMA CELEBRIDADE 

O Pedro do Amaral, aos 15 annos, 
já estava convenientemente equipa­
rado para a medicina. 

«Ser medico, pensava, é ter bellos 
palacetes, carruagens, vida aristocrá­
tica como muitos que por aqui ha ; é 
a melhor das carreiras». E, sem que 
qualquer vocação o chamasse para as 
agruras de tal vida,encaminhou o seu 
requerimento para o 1? anuo de phar-
raacia por faltar-lhe ainda o latim,que 
não pôde arranjar, de proínpto, pela 

exigência do examiUadór era 150$000-
réis mensaes de explicações. 

No seu requerimento de quatro li­
nhas, o secretario observou três erros 
de orthographiae alguns solecisuios— 
«Não venho aqui fazer exame de por­
tuguez—respondeu-lhe altivamente o 
Amaral. 

O 1? anuo de pharmacia tinha as 
suas vantagens, segundo lhe dissera 
o Pimenta, que, por três vezes, ten­
tara varar o 1? de medicina, só conse­
guindo esbarrar no 2? após o expe­
diente da pharmacia, que tem a pri­
meira série commum com a de medi­
cina, e mais frouxa. 

Comtudo, o Amaral teve as suas 
difficuldades. Estreou por uma elimi­
nação em prova pratica de physica, 
visto ter despejado mercúrio metal-
lico ua concha da balança, onde ia 
realizar a pesagem do liquido. 

No 2? anno, teve que ir á Bahia mu­
dar de ares ; depois, aos trancos, foi 
arrancando os seus simples, singelos, 
ura, ura, ura, ua nota do porco, como 
diziam os collegas, que o classifica­
ram de 111. 111 pelos três 1, nas três 
cadeiras das séries, embora, de vez. 
em quando, o Amaral intercalasse 
um 0 na seqüência das unidades, e, 
do quinto atino em deante, augmen-
tasse o numero para 11111. A não ser 
esse appellido e a introdução de colla 
cora óculos escuros, o Amaral não se-
salientara na Escola por outros feitos, 
apezar de ser um representante da Fa­
culdade era todas as manifestações — 
viagens, bailes, comes e bebes, era 
que era solicitada a representação da 
classe. 

O dr. Pedro do Amaral, acadêmico 
de medicina, era ura cavador de 
marca. Coherente com os seus prin­
cípios, o nosso heróe traduziu mal 
uma these de Paris, transcreveu as 
proposições de antigas theses da Fa­
culdade e apresentou o seu trabalho, 
em que modestamente declarava ser 
levado pelas exigências regulam en-
tares. Verdade é que a proposição de 
chimica lhe era original. «O dxygenio 
éumgaz.» 

A sua defeza de these foi divertí-
dissiraa porque ura dos lentes, velho* 
de fino espirito, limitára-se a notar as 
incorrecções da apressada traducção, 
em que voie du palais ia como — véo 
do palácio, a par de outras bellezas. 
no gênero. 

Approvado plenamente porque era 
das praxes, teve, comtudo, uma pro­
posta de distincção feita por. um dos 
membros da meza, um bello coração 
de professor, que nunca reprovara e 
que então era o idolo dos amaraes. 

A ultima colla do homem foi a do 
grau. saindo com amplos direitos de 
dispor da vida da humanidade. 
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Dias depois, lá estava nos jornaes : 
Dr. Pedro Amaral— Medico Operador 
e Parteiro — Especialista das vias uri­
nar ias, moléstias das senhoras, das cre­
anças, pelle e syphilis. O homem exer­
cia todas as especialidades que cur­
sara na Escola. 

Passados seis mezes, apezar de ter 
baixado o preço das visitas a 2$500 
para fazer concorrência ao collega da 
zona, que já cobrava a 5$000,e de 
ter sido excluído num concurso de hy-
giene, em que tomara um gonococco 
por bacillo da peste, só conseguira 
S0$000 mensaes numa cooperativa de 
$500 por cabeça, com medico, phar­
macia, dentista, parteira e . . . enterro. 
(Essas associações offerecem esta ul­
tima garantia aos mutuários). 

Ura insuccesso num parto, em que 
ia sacrificando duas vidas, levou-o, 

•dahi em deante, num rasgo de gene­
rosidade, a arriscar só uma existência 
de cada vez. O Amaral fez-se horaceo-
palha. 

* * 

Na sua visinhança, um doente rico 
havia cinco dias desesperava com uma 
febre intensa, delirando,insomne,com 
martyrisantes dores no peito e es­
carros sangüíneos. 

Celebridades tinham sido chama­
das, mas ninguém fazia melhorar o pa­
ciente. A familia, afflicta, apezar dos 
médicos dizerem tratar-se de uma 
pneumonia, moléstia que tem seu 
cyclo, desesperou. 

— Chamem um homoeopatha sinão 
o homem morre — dizia um empre­
gado do Thezouro. 

Assim teve o Amaral um chamado 
de urgência. Entrou na casa com a 
calma da inconsciencia, indagou do 
diagnostico dos collegas, olhou apenas 
o doente, não o maguou, como obser­
vou a senhora do empregado, refe­
rindo-se aos processos de persuasão e 
escuta, exercidos pelos médicos ante­
riores. 

O Amaral tomou da penna e receitou 
lycopodio, assegurou a queda da febre 
e melhora do doente para o dia se­
guinte. 

Ao saír, dizia comsigo: Ora bolas, 
si não melhorar, digo que já era tarde; 
o professor fulano também não conse­
guiu nada; ora bolas, papava uma de 
vinte, no vinha. 

No dia seguinte, marchou para a 
casa do doente, com a emoção com 
que, outr'ora, seguia os bedéis na Es­
cola, com a pasta das provas escri­
ptas nos dias dos seus exames. 

Discretamente vigiou as immedia-
çôes a ver si já havia qualquer vehi-
culo da empreza funerária; apenas,es­
barrou com um caixeiro de coroas fú­
nebres, que vinha, em sentido op­
posto, desanimado. 

Ao transpor os degraus da casa, 
foi uma doce emoção, a sentida; ha­
via movimento e alegria, onde ou-
tr'ora imperava o silencio, a preoc­
cupação. 

A dona da casa, em lagrimas, bei­
jou-lhe as mãos, dizendo : «Dr., o sr. 
salvou meu marido.». O Amaral ficou 
branco de surpreza. 1 

A pneumonia, evoluindo no seu cy­
clo, chegara ao sétimo dia, dera-se a 
crise, facilitada pelos cuidados ante­
riores ; a febre caíra, viera um somno 
reparador, melhoraram as dores. 

Aos leigos da familia, esses factos 
não eram comprehendidos. Ignora­
vam o que fosse cyclo ou crise; o que 
viram foi o doente melhorar e a febre 
ceder com o lycopodio, quando, dias 
antes, nem com os banhos cedera. 
«Banhar um doente com febre, bra­
dava d. Engracia, a sogra, horrori-
sada. 

—Bem que eu dizia—pontificava o 
escripturario—sóahomoeopathiaéque 
cura. Este moço está fadado a grande 
futuro ; modesto, convicto e compe­
tente, tem o verdadeiro tino medico. 

Mezes depois, de coupê, absorvido 
na leitura de um grosso volume, o dr. 
Pedro do Amaral, uma celebridade de 
voga, dirigia-se para o seu bello pala-
cete de Botafogo. 

Rio, setembro, 906. 

DOUTOR CABANÈS. 

XADREZ 

TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Devido á moléstia grave em pessoa de 
sua familia, retirou-se do torneio o dr. 
Theophilo Torres, nm dos nossos mais for­
tes jogadores. O interesse da lucta fica 
desta maneira ainda mais diminuído, Pôde-
se annttnciar que os dois prêmios caberão 
aos drs. W. B. Hentz e H. Costa, vindo em 
seguido os drs. Annibal da Costa Pereira, 
Quintino Bocayuva Júnior e Barten AUen. 

— O dr. Hentz, que, devido a circum­
stancias especiaes, ainda nXo pôde alcançar, 
nos torneios anteriores, uma collocaçSo con­
digna com o seu mérito, parece que conquis­
tar! desta vez um dos prêmios, nXo se lhe 
podendo garantir o primeiro, porque o dr. 
Henrique Costa é um concurrente perigoso 
pela sua calma, tenacidade e conhecimento 
theorico. No emtanto, neste primeiro turno, 
o dr. Hentz ganhou deste uma esplendida 
partida, que hoje publicamos. "Esta partida 
é um modelo de correcçSo e brilho. 

— O resultado actual do 1? turno differe 
pouco do que publicámos no num. passado. 

No próximo num., publicaremos o quadro 
com o resultado completo deste turno. 

— Esteve nesta cidade, a negocio parti­
cular, o digno 1? secretario do importante 
Club Internacional de Xadrez de S. Pan Io, 
o sr. José Alves de Araújo. 

Deu-nos noticias do grande progresso 
em qne vie a pujanre associação enxadris-

tica, que tem actualmente 200 sócios e se 
acha insratlMUt mag*«jfioa*ne«te. OUria: 
mente se^rcnncsinasuaséde 50 a 60 sociov 
que teem a sua disposição 20 jogos Síauntoo. 

INTaODDCÇlO BO XADBgE WA, ÇKRSIA 

Na Pérsia reinou um prtnelpe genrio 
chamado Nixirauhòn, de alcunha de pane* 
antigo Quisstra, e em arabigo Hidel, que 
quer diser justo, por ser homem nesta parte 
de justiça tXo inteiro, que quando acerca 
dos parseos querem louvar um homem desta 
virtude, dizem : E um Nixirauhem. 

E entre muitas coisas que se delle escre­
vem é, que querendo fundar uns paços em 
uma aldeia, por ser logar gracioso, de 
muitas águas, e boa comarca, foi necessário 
comprar muitas propriedades dos visluliba 
do logar, entre as quaes havia a casa de 
uma velha, que. por nenhum preço a quiz 
vender. Dava em resposta a quantos par 
tidos lhe el-rei mandava commetter, que 
elle rei e senhor era da terra, e que bem lhe 
podia tomar sua Casa, mas que por*sua von 
tade nunca a deixaria; porque como ella era 
o berço em que se creara, ella havia de ser 
o ataúde de sua sepultura, por quanto nella 
mandava que a enterrassem. 

Vendo-Se el-rei tXo contrariado neste seu 
appeUte daquelle edifício, porque segunda 
a disposição do sitio e da traça, a casa ri'esta 
velha lhe ficava por embigo das suas, e 
convtnha damnar muitas por salvar a esta : 
todavia mandou fazer os paços, e qne a 
casa da velha ficasse salva com sua.ser­
ventia para fora, de maneira que lhe nXo 
fizessem nojo. Os quaes paços, depois que 
foram acabados, como eram'uma das ma­
gníficas e sumptuosas obras daquelle tempo, 
tinham tanta fama, que qualquer pessoa 
que vinha i corte d'el-rei, os havia de ir 
ver, por estarem perto da cidade, onde elle 
mais residia. 

E acertando dois embaixadores, que eram 
vindos a elle de outro rei seu visinho, de 
irem ver esta obra, quando tornaram a el-
rei Nixirauhon, louvaram-lhe muito a ma­
gestade e a estructura da obra; e um delles 
que era philosopho, por fim de todos os lou­
vores, disse, que lhe parecia aquella obra 
uma pedra preciosa, em que a natureza quiz 
mostrar quSo perfeita era; e que o acaso 
invejoso, e inimigo de toda a perfeiçSo, por 
macular tSo perfeitíssima coisa, buscara a 
mais vil que achou e a poz no meio delia ; 
esta fora a casa d'aquella velha. Que se es­
pantava muito d'elle, por satisfazer a contu-
macia d'ella, pôde • soffrer aqueUe grande 
defeito em tXo perfeita coisa. 

Ao que el-rei respondeu : — Que mais se 
espantavad'elle, sendo homem philosopho* 
nXo entender que a casa d'aquella velha era 
a melhor peça que os paços tinham, e que 
lhe davam mais lustro e decoro que quanta* 
oiro a* elles estava ; porque n'aquella pobre 
casa se via ser elle justo ás partes, e nXo 
sumptuosidade da obra: ficava infamado d* 
vlo e pródigo em coisas materiaes como era 
a instrnctura d'eUes. Porém por lhe nXo pa­
recer que consentia na vontade da velha 
por gloria de ser havido por justo, lhe 
queria dizer a causa que o movera a nXo a 
escandalisar; em que veria proceder mais 
de vicio que de virtude, por ter seu funda­
mento em temor da pena. 

EntXo começou a contar, que sendo elle 
mancebo, indo por uma rua, vira ir deante 
de si um mancebo travesso, que travava 
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pelo cajmn^Hrce*» totJesjto qual vemjo estat" 
um cXo a uma porta Sem lhe ladrar, nem f a-
ser coisaalgt*nto,"atfrt>u-lhecom uniapédrà' 
e fez-lhe nm arremesso, que foi assim certo e 
de força, que lhe quebrou uma perna, e pas-
eandV) adiante saltaABo, e gloriaroao-se de o 
,cSo ficar csganjçando-se com a dôr, E indo 
elle assim neste prazer, foi dar comum ho­
mem que ia a cavallo; e parece qne o ca­
vallo era malicioso, porque sentindo o outro 
detraz, que vinha nàquelles saltos- de pra* 
zer, atirou um coice com que lhe quebrou 
unia perna, e elle ficou doendo-se da sua dôr 
da maneiraque fèz o cXo. Osenhor do cavallo 
fazendo pouca conta rio mancebo ficar 
assim foi seu caminho, e. acertou dé estar 
no meio da rua um buraco de uma cova ar-
runharia, da qual 11X0 se resguardando-
metteu o cavallo o pé com que dera o 
coice e o senhor por se tirar do perigo, deu-
lhe rijo das esperas, com que o cavallo por 
«air caiu: para uma; ilharga, fioando-lhe a 

perna quebrada pela cana. 
As quaes coisas n'elle rei fizeram grande 

espanto, d'onde tirou que os juízos de Deus 
eram mais profundos do que os homens 
queriam entendei*: e que pois eram tSo 
particulares, que desciam aos brutos, que 
fariam acerca dos homens, que teem plan­
tada no animo esta lei commum : que nXo 
devem fizer* b que inXo queriam qne lhes 
fosse feito ? Df onde, quando a velha lhe ne­
gou aquella sua casa, perô que ella lh'a po­
derá tomar, temeu muito o juízo de Deus, 
qtie alguém podia tomar a sua a elle ou a 
seus filhos'; dò qííal feito elle philosopho 
podia crer que aquella justiça que el-rei 
obrara com a vellia fora mais temor da 
pena, que amor de virtude. 

E como com e§t'à è oüfràs obra* dè tarifa 
justiça, que èfefe' rei fazia em' sett tènipôi 
tinha grande fama por toda a Asía, é sobre 
a virtude'natural'tinha outra1 parte adqüí<-
riria, que era doutrina de lettras, por a ra-
4*Io das quaes amava os doutos n'ellas, e 
ipncofjrtani a elle muitos philossophos. 
. Entre os quaes veiu nm chamado Acuz 
Fárln, que lhe trouxe o jogo-rio Xadrez, não 
com tantas peças como hôs' usamos; só-
inente aquellas-que convinhain ao numero 
"dos magistrados com que h*aqiiellas partes 
se regem as republicas, querendo elle re­
presentar n'estas peças o governo de um 
reino em modo político. D'onrie o jogo ficou" 
em uso, e o tempo foi depois acrescentando1 

e diminuindo peças, esquecendo a theoria, 
que este philosopho queria plantar no 
ânimo d'aqtielles que governam. 

Em algumas peças dè marfim que 'rios 
houvemos dá índia, o rei está sobre um 
llephante, e o roque a cavallo, e cada'unia 
das peças com a distincçSo dó officio que 
f em. 

Dos parseos passou este jogo aos arábios r 
os quaes sXo tXo dados a isso, e tSo destros 
n'elle, que andando caminho, de cór, sem 
haver peças, o vXo jogando' como se tives­
sem o taboleiro diante. 

Jo io DE BARCOS. 

k (Década II, liv. IV, cap. IV.) 
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r* -Wd- Mate em três lances 
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PARTIDA N. 70 

(Jogada no torneio, do Club dos Diários 
erii agosto de 1906) 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

Brancas 

(W. "B. Hentz) 

P 4 D 
P 4 B D 
C 3 B D 

P 3 R ( i ) 
C 3 B R 

B 3 D 
P R X P D 
P 3 T D ( Í ) 

B S C Ç 
B X P 

, . , . B T X B . 
Roque 

T I R I í ) 
D 3 C D ! (h) 

CS C R ! 

y.. Depois dò 15 

Pretas 

(Henriqne Costa) 

— 1 — P 4 D 
— 2 — P 3 R 
— 3 — P 4 B D (a) 
— 4 — C 3 B R 
— 5 — C 3 B D 
— 6 — P B X P D 
— 7 — B 2 R 
— 8 — Roque 

;y 9 . T r X P ( < * ) 
— 10 — C 4 D ( Í ) 

— 11 — Ç ( 3 B ) X B 
— \2 — P 4 B R ? ( / ) 
— 13 — T 3 B R 
— 14— P 3 C D 
— 15 — P 3 T R (i) 

? lance das Pretas' 

•ü . .K 

c x P R ü ( y ) 
' T><-fi! 

C X C ( i ) 
C 7 B ! (tn) 

C X T 
P S D ! 

T l R 
D 3 R 

P 4 B R ! 

— 16 — 
— 17 -
— 1.8 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21.— 
— 22->-
— 2 3 — 
— 24 — 

B X C ' l •>*>'• 

T X T " 
R 1 T (7) 
T 3 C R (») 
D X C f o ) 
D l B D 
D 1 D ( # 
T SC (q) 
C 3 C 

.!•*> 

. D d - H - i ' * — ' 2 8 ' - * '••-»:>•*• D * -
T X D W - 2 6 - R í ' ^ ' 

P 6 p ••— 27r— abanaonàhif») 
(a) Diz Alapin que^ gra!n<Je a divereen-

cia de opiniões sobre o modo de iuhrar esta 
. >') Ü l * ! ' r ' J i ' í : l i l . l " « c ; j . ,. *<-, f*í * T * 

defeza, mas que nâo obstante elle a consi. 
deça superior a C 3 B R . ' E Fleisc&mamf 
opina ser este o caminho niaís curto para 
obter a egualdade, 

"tíb* torneio de Ostente do ánnb passado 
puzeràm em duvida o mérito deste lance e 
Burn, mestre inglez, prqnunciòu-se egual­
mente por elle, adoptando uma nova tinha 
de ataque para as Brancas. " 

pi)' ÍÉ'mais usual 4 ' — P B ^ P , mas Ja 
nowski considera o lanCe do texto' egnaU 
mente forte' 

(í) Realmente o Ç í) a S D seria bem in-
commodo. 

(d) A**,' Pretas receiaram de certo as com" 
plicaçSes.qáe resultariam da troca de piões-*" 
depois de perdido o ií R. 

(tf) Bom lance àó mesmo tempo aggres-
sivo e defensivo. 

( / ) Desastradissimo e seguramente fatal" 
contra um jogador *forte como o dr. Hentz. 

(g) Começando o ataque ao ponto fraco. 
(h) Inicio de uma bellissima combinação. 
(i) O dr..Costa nXo percebe os! intuitos 

do seu adversário e pensa com este lance 
afugentar o seu C- Foi um erro. Deveria ter 
jogado 15 . . . D 3 D. • 

(j) Esplendido fe rigorosamente cor­
recto ! NSo é para qualquer calcular todo» 
estes.lances e ainda os 4 seguintes, con* 
essa••-. exactidSo. O piXo está ganho e a par­
tida das Pretas perdida. 

(/) Melhor. Si 18 . . . C X C, as Pretas-
perdem a qualidade. .-. f..,. ... 

(m) Fecho de ouro_da combinaçXo. As 
Brancas recobram a qualidade que haviam 
sacrificado. , . . 

(ti) 19 . . . T 3 D seria piais forte, porque 
assim começaria logo. o ataque ao périgo-
sissimo P D adverso. Com o lance do texto, 
as Pretas armam uma cilada, em qiie as-
Brancas n,Xo caíram, como se verá. 

ffl) Ameaçando mate. 
(p) 22 . . . D 2 D seria inconí para velmente-

mais capaz de offerecer resistência. Tam­
bém havia 2 2 . . . D 4 B D, dando logar a 
curiosas variantes, pòr exemplo: 2Í... 
D 4 B D; 23 — D 3 D, P 4 C D ; 24—B' X P--
C X P; 2 5 — T 8 R x , R 2 T; D X P. D X Br 
27 —r T. 6 R ,e ganh am. 

(q) 23 l . . C X P daria em resultado a, 
perda do C por 24 — D 8 R Xj etc. 

i(r) NXo é possivel impedir qne o piío vá 
áJbaftia. 

Toda a partida foi jogada pelas Branca^ 
em-exeí-illéhte est^lb de mestre. 

* * 
tSotu^Xo DÔ PROBT.EMÀ if. 63 (Com. Mur-

tial): 1 —D 8 T D, R 3 C (a; *); 2—D 4 8 ) t t 

Rjoga'; 3"— D ^ P T mate. 
(a) 1 . . . R X P ; 2 - T X P C x, R SrD; 

3 —D*5'D mate. 
(6) l... P ' 3 T R ; 2 - D 5 D , R 3 C ; 

3 — D 7 B R mate. 
J«SB aBtm.10. 


